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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
LEI N. 433—DE 12 DE JUNHO DE 1897

Fixa a força naval para o exercicio de 1393

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Naefonal de-
creta e eu sancciono a seguinte lei:

Art. 1. 0 A força, naval no armo de 1898
constará:

§ 1." Dos' officiaes da armada e das classes
annexaa, conforme os respectivos qnadros

§ 2." De 4.000 praças • do corpo da m e ri-
nbeiros naeionaes, inclusive 300 praça,: para
as tres companhias de faguist ,s e 100 para a
companhia 'de Estado rre Matto ifiee-so.

§ 3: 0
 De 700 fuguistas contraceados, de con-

formidade com o iegulainento promulsado
para os foguistas extranumerarios.

§ 4.° De 1.500 aprendizes marinheiros.
§ 5." De 400 praças do corpo de infantaria

de marinha.
§ 6." Em tempo de guerra, , do dobro do

pessoal dos §§	 3", 4° e 50 do art. 1"
Art. 2." Fica o Poder Executivo autori-

zado a considerar na reserva os navios que
necessitarem concerto por mais de 90 dias.

Cada um destes navios terá a bordo o se-
guinte pessoal militar: commandente, im-
mediato, commissario. mestre, fiel e uni
terço da lotação, percebendo os vencimentos
de navio armado.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Capital Federal, 12de junho de 1897, 9" da
Republica.

• PRUDENTE J. DE MORAES BAR.1203.

Manoel Josd Alves Barbosa.

— Foram nomeados :
Commanclante do 60 districto militar, o ge-

neral de	 e 	 Francisco de Lima e Silva;
Director do Arsenal de Guerra desta Ca-

pital, o coronel do corpo de estado-maior do
1" classe João Soares Noiva.

— Foram transferidos :
Para a 45 bateria do 6 , batalhão de arti-

lharia, o capitão do 30 regimento da mesma
arma José Feliciano Lobo Vianna, e 'para a
i a bateria deste regimento, o caaetão idaquelle
batalhão Autuliano Bareeto Lins;

Na arma de infantaria, o capitão Carlos
Pacheco de Sá da 4a companhia. do 3' bata-
lhão para a 2" do 230 ; o capitão Alfredo Ri-
veilleau da 3a do 39 , para a 40 do 3", e o
capitão Ernesto Marques Machado de aju--
dante do 180 para a 3 , companhia do 39°•

— Concedeu-se troca de corpos entre si aos
capitães Gustavo Adolpho e Alfredo Carlos
Iracema Gomes, _este do eS0^ batalhão de in-
fantaria e aquelle do 29 , da mesma arma.

—Foi promovido o alferes Victor Obino no
posto de tenente, por estudos, na arma de
ca.vallaria, com antiguidade de 6 de fevereiro
do corrente armo, visto ra ter sido contem-
plado na promoção feita nessa data, quando
já havia completado o curso das tres armas.

—Coneedeuse ao alferes da arma de infa.n-
teria José Arthur Peixoto de Vaseoncelles
transferencia para a de cavallaria, de cenfor-
alidade com o disposto no art. 60 da lei
o. 1.143, de 11,desetembro de 1861.

--Foram refeetundos:
O capitão aggregailo á arma de infantaria

Carlos Frederico de Olivei r a. de conformidade
com a primeira parte do § l a do art. 9' da
lei n. 618, de 18 de ag ae; de Isn, visto ler
ejdo julgado ince , .az ole e intintiar rei serviço
do exercito em nova inqiecçao satide a que
foi submettido

O sold ,do do 5" batalhão de artilharia. Ma-
neei Sirino da Silva, coma o so'cliep . r inteiro,
de accordo coto o disposto no § 3 .. 410 plano
que baixou com o decreto d e 11 de dezembro
do 1815, per se ter inut.iii.ada para o mesmo
ser,eça, oin ouse luencia de ferimento rece-
bido ein combate no interior do Estado da
Bailia.

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas'

Direrrs ein G"rel!

Por n 1Pel l edOR ( I e. 29 de mala tillein e foi
coecedido	 privilegio de inv( oçtio,	 .';I
annoa. riega. ViLlii11) o Gose ruo iliee to dt,
tere

eiros e e sua re-p esa.bilidade quanto á
n ,v*(11...e e utilidade da i ri veruão:

Pela patente n. 2.273, a George lienry
Gruiria, e Cleorgien Arthur Lingard, sul) li tos
britariniciie h mpreesores, morae , ores o pri-
meiro em Dcie)y e o segunde em Old Norman-
toieperto de D e rhy (Ineeeterra).por seus pro-
curadore3 Julea 1;

eratel Leelerc, hrazilei-
ros, ;igentes (IR privilegioe moradores nesta
Capital, pira sea invenção de—um methodo
ou p s

eceeso aperfeiçoado de impressil e photo-
collographica sobre ceramica, metaes ou ou-
tras superfic.es rigidas;

Pela patente n. 2.274, a Ignacio Viriato
Baptista. brazileiro, agricultor, residente em
Porto Alegre (Rio Grande do Sul), pelos
mesmos procurador(' , para sua invenção de
—arado mccanico rotativo.
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ACTOS DD PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.526—DE 7 DE JUNHO DE 1897

Approva os estudos definitivos de Ires trechos da linha
do prolongamento a Santos, da Estrada de Ferro

.Mogyana

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, a ttedendo ao que reque-
reu a Companhia Megyana de Estradas de
Ferro e Navegação, decreta:

Artigo unico. Ficam approva dos os estudos
definitivos que com este baixam, rubricados
pelo director geral da Directoria de Viação
da Secretaria de Estado dos Negocios da In-
dustriii, Viação e Obras Publ i cas, relativos
aos trechos entre Tapera Grande e Guayó,
na extensão de 23.955 metros; de Tapera
Grame o Atibaia, na extensão de 37.164 me-
tros; ' e 

do Pinhal e Camandocaia., na extensão
de 62.840 inseres, da linha, do pra ongamento
a Santos da Estrada de Ferro Moe

Capital Federal, 7 dejunho de 1807, 9' da
Republica,.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Joaquim D. Murtinho.

DECRETO N. 2.531—DE 14 DE JUNHO DE 1897

Faz xtensivas 1 Estrads de Ferre do Sob . ai as dispo-
sições do deer . to u.	 do i de maio di l8'7

. O Presidente da, Republica. do- Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo !leereio legislativo n. 429, de 10
de dezembro de 189e, deereta:

Artigo unia°. Ficam exten-ivas á Estrada
de FE . ro de Sobrei o regulamento e tabellas
de vencimentos qtie baixaram com o de-
creto n. 2.505, de 1 de maio do corrente
anno.

Capital Federal, 14 de junho de 18e7, 9 , da
Republica.

PRUDENTE J., DE MORAES BARRWS.

Joaquim D. Murtinho.

Sr. Presidente e mais membros do Senado
Feleral.

H .
.vendo sanccionado a resolução cio Coo-

greeso Nasional,conetante da lei n. 433 desta
data.t iu1l fixa a força nasai para anuo de
1898, te

nho a h eira. 0, ,
 devolver 11 ais dos au-

to ra.plios . que !'ie(en . asillarein vossa inenei-
geai de 10 do coereate.

Caie F''I rsl. le de junho de 1897.--
Preeente J. ele Morae.s Bo-ros. Presidente da
Republica.

Ministerio da, Justiça e Negoil.os
Interiores

Por decreto de 15 do corrente, fei refor-
mado, a polido, no pos t o de ceronel da guarda
nacional, o cidadão Jesnino José Pascheal. fi-
cando sem elleito o decreto de 24 de janeiro
de 1805, que o reformou no posto de tenente-
coronel .

Ministerio da Guerra
Por decretos de 17 do corrente
Foi exonerado do cominando do 6" districlo

militar o general de brigada Caries Eugenio
de Andrade Guimarães, can forme pediu.

--^
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Foi concedida certidão do melhoramentos,
_pelo decreto n. 1.697 (ter), de 7 do corre ate
`soez, a Bernhard Witenz, Frederico Beuder,
Henrique Mielck e Augusto Eugenio, de
Lemos, os dous primeiros allemães e os ul-
times brazileircs, todos engenheiros, residen-
tes nesta Capital, pelos mesmos procuradores.
para os que introduziram em sua inveação
de-novo systerna de calçamento, privile
giado pela patente n. 1.697, de 23 maio de
1894, emquanto esta vigorar.

SECRETARIAS DE ESTÁDO

Ministerio da Justiça e Nerrb ocio,
Interiores

lta Additamento ao expediente de 15 de_:-":2
ITRINC4---4:,P-- junho de 1897 :;,-=."" 1

• -- DIRECTORIA DA INSTRUCÇX O

Por portaria desta data foi nomeado Vicente
de Albuquerque Junior para exercer interi-
namente o logar inspector de alumnos do
Internato do Gymnasio Nacional, durante o
impedimento de José Caetano Fiuza Lima.

Expediente de 16 de junho de 189?

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se:
Sessenta dias de licença,,com os vencimen-

tos a que tiver direito, nos termos do art.135
do regulamento annexo ao decreto n. 1.263
de 10 de fevereiro de 1893, ao soldado da Bri-
gada Policial Joaquim Alves da Silva, p7'a,
tratar de sua saude.

Dispensa do lapso de tempo decorrido, ao
capitão aggregado ao batalhão de artilharia
de posição da guarda nacional desta Capital,
João Dias Monteiro, para apostillar a respe-
ctiva patente.

-Recommendou-se ao procurador da Repú-
blica na secção do Piauhy que, nos termos do
art. 29, § 1 0, da lei n. 2?,1, de 20 de novem-
bro de 1804, proceda como for de direito em
defoza dos interesses garantidos pela legisla-
ção fiscal, com relação ao processo d fi inça
do thssoureiro da Alfandega da Parnahyba.

Remetteram-se:
Ao Ministerio das Relações Exteriores,

aeomp inhada, da respectiva traducção, aram
de ser encaminhada a sou destino, a carta
rogatoria, expedida pela Camara Commercial
do Tribunal Civil e Criminal ás justiças da
cidade de Genova, na Italie, a requerimento
deRaphsel José Vincenzi, para citação de Gia,-
como Cresta.

Para informar:
Ao juiz federal na secção de Goyaz, o re-

querimento do official " de justiça daqiielIe
juizo, Antonio Marques Pereira de Abreu,
pedindo urna gratificação por serviços que
presta rio mesmo j uizo. I •

AO general commandante superior da guarda
nacional desta Capital, o requerimento em
que o alferes do .6" batalhão da reserva José
de Sant'Anna Cardoso, pede dispensa do lapso
de tempo decorrido para solicitar a respectiva
patente.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi -naturalizado cidadão brazileiro
subdito portuguez Gu Iherine Neves Leitão

-Declarou-Se ao Mi nisterio da Fazenda que
por se tratar do proprio nacional que nãq
está ao serviço do da Justiça e Ne,gocios
teriores,compete áquelle resolver sobre o pe-
dido que faz o bispo da diocese do Maranhão,'
D. Antonio Can lido de Alvarenga, para que!
lhe sejam entregues diversos bens Inseri pt09,
na Alfandega do mesmo Estado, restituindo-
se por esta occasião os documentos que acein-
panharam o aviso do 6 de março ultimo.

MARIO OFFICIAM

2a secção-Directoria do Interior-Ministe-
rio da Justiça e Negocios Interiores, em 16 de
junho de 1897.

Aecuso recebido o officio que me dirigistes
em 10 do corrente, acompanhado não só de
plantas e photographias dos edificios con-
struidos por essa Companhia, para operarios
e classes pobres, mas tambern de varies do-
cureenos concernentes aos respectivos servi-
ços, os quaes colligistes afim de serem envia-
dos ao nosso ministro em Bruxellas, na qua-
lidade de representante do Brazil no Con-
gresso Internac i onal para habitações baratas,
que proximamente se reunirá naquella Ca-
pital.

Aproveito o ensejo para Significar-vos o
aprsço em que tem o Governo a solicitude
com que prestastes tão valioso subsidio, que
habilitara o dito ministro a desempenhar
satisfatoriamente a commissão que lhe foi
incu m oida

Suf e e fraternidade. -- Amaro Cavai-
eanU. -Srs. directores da Companhia de Sa-
neamento do Rio de Janeiro.

(D:sigiu-se aviso ao enviado extraordinario
e ministro plenipotenciario do Brazil em
Bruxellas, solicitando a devolução das plan-
tas e photographias dos edificias construidos
pela mesma companhia e destinados a opera.
Fios n 3 classes pobres, porquan'so pertencem e
fazem falta ao archivo respectivo.)

Relaçá-o dos documentos, plantas, photographias
e impressos a que se refere o avjso supra e
remettidos ao Ministerio da Justiça e Nego-
cio; Interiores pela Companhia de Sanea-
mento do Rio de Janeiro, afim de serem en-
viados ao delegado do Governo, nomeado
para representar o Brazil no Congresso In-
tert:ccional das habitações paru as classes
pobs es, enz Bruxellas

I Documentos impresses (em francos):
1°) -xaduction en français du décret n. 9.859,

do 8 de fevrier de 1888, qui concede d'impor-
tants faveurs au constructeur des cites-
ou,vrieres (15 exemplares);

Cxposé soim-mire des avnntages finan-
clero resultants pour les entreprises qui se
chargent de l'édification des cités-ouvrieres
à Rio de Janeiro et ses alentours.

Il Documentos impresas (em portuguez):
4 0) decreto de concessão n. 9.859, do 8 de

fevereiro de 1888, que concede a Arthur
Sauer ou á companhia que organizar, diver-
sos favores para edificar villas operarias (60
exemplares);,

5") lei' n. 3.396, de 24 de novembro de 1884,
que approva o decreto de c mcessão;

61 decreto n. 10.109, de 10 de dezembro de
1888, que approvou os planos dos edificios que
Arthur Sauer tem de construir para habita-
ções ds operarios e classes pobres;

7') regulamento de 1 de setembro de 1892,
do Ministerio doa Negocies do Interior, para
as Vines Operarias ;

Ro ) q aadro estatistico da hygiene e da mor-
talidade pela febre amarella nas villas ope-
rarias da Companhia de Saneamento do Rio
de Janeiro ;

90) pareceres sobre o projecto de sanea-
mento das habitações para operarios, apre-
sentado . por A.rthur Sauer em junho de 1887
(brochura de 38 paginas) contendo:

Memorid preliminar;
Opinião do presidente do Conselho, o Sr.

barão de Cotegipe ;
Informação do antigo Ministerio do Im-

pero;
filem da Inspectoria das Obras Publicas;
Parecer da Sociedade Auxiliadora da In-

dustrio. Nacional ;
'Idem da Inspectoria. Geral de Hygiene
Idem do Club de Engenharia ;
I 'em da Academia de Medicina ;
Exposição do projecto
10 ) Pareceres officiaes sobre as habitações

nas villas operarias executadas (brochuras,
contendo 13 pareceres-12 exemplares):

1 parecer do inspector geral de Hygiene ;
20, idem do fiscal do Governo junto á Com-

panhia;

3^, informação ao Ministro do Interior ;
40, parecer do fiscal do Governo junto á

Companhia;
5", idein da casa Krupp, sobre as villas

operarias do Rio de Janeiro, em lingua allemã
e traducção em portuguez ;

6^, idem do fiscal do Governo junto á Com-
panhia;

70 , idem do Prefeito do Rio de Janeiro, o
Sr. Dr. Barata Ribeiro;

80 , parecer do architecto das obras do Mi-
nisterio do Interior ;

9 0 , idem do sub-director de obras da Mu-
nicipalidade;

10, idem, idem;
11, idem idem, com certificado do director

de obras da Municipalidade e do Prefeito, o
Sr. Dr. Furquim Weaneck

12,idem, idem, idem;
13, idem do antigo director geral de Obras

da Intendencia Municipal, o 'Sr. Dr. Vieira
Souto.

11, estatutos da Companhia de Saneamento
:10 Rio de Janeiro, constituida em 4 de junho
de 1689,basesda sobre os favores da concessão,
Arthur Sauer, n. 9.859, de 8 de fevereiro de
1888 (10 exemplares);

12, relatorio e estatistica nosologica e
mortuaria das villas-operarias do Rio de Ja-
neiro, nelo Dr. Soeiro Guarany.

13, relatorio n. 3, do presidente da Com-
panhia de Saneamento do Rio de Janeiro, o
Sr. Arthur Sauer.

14,relatorio ri. 4, idem.
15, idem n.5, idem.
16, idem mh6, idem.
Ill-Photographias:
17, Vue do:corpo principal de la cité-ou-

vrière Ruy Barbosa ( Archivo Technico,
n. 1.001);

18, boucherie de la cité-ouvrière' Ruy
Barbosa (idem) n. 1.002 ;

19, vue generale de Ia cité ouvrière
Ruy Barbosa (idem) n. 1.003);

20, vue • de la rue central° de la cité-
ouvrière Ruy Barbosa (idem, n. 1.004);

21, vue gériérale cela cité .ouvrière Ai•thur
Sauer (idem, n. 1.005);

22. vista da villa Ruy Barbosa, tomada do
morro do Senado (idem, n. 1.006) ;

23, frente principal da villa Sampaio (idem,
n. 1.007) ;

24 vista da rua Coronel Soares, da villa
Sampaio (idem ,n. 1.008)

2, frente da rua Luiz Soares, .da villa
Sampaio (idem, n. 1.009) ;

26, vista de um quarteirão da villa Senador
Soares (idem, ri. 1.0111)

27, frente principal da villa Maxwell (idem,
n . 1.011)

23, entrada da pedreira na Caieira de Vas-
souras (idem, ri. 1.012)

1V-Plantas
29, plantas de grupos de casas (Archivo

Technico, n. 1)
30, plantas de materiaes, apparelhos, 'etc..

(idem, n. 2) ;
31, cópia do 1 0 pavimento da villa Ruy

Barbosa (idem, n. 50) ;
32, cópia da planta geral da villa Ruy Bar-

bosa (idem, n. 51)
33, cópia do 2s pavimento da villa Ruy

Barbosa (idem, n. 52);,
34, cópia da planta de locação do pavimento

terreo da villa Ruy Barbosa (idem, n. : 76)
35, cópia da planta de locação do S o so-

brado da villa, Ruy Barbosa (idem, n.:77) ;
36, cópia da planta de locação do 2 0 so-

brado da villa Ruy Barbosa (idem, n. 78) ;
37, um livro Habitações para colonos, com

oito quadros (idem, lis. 101 a 108).

DIRECTORIA DA INSTRUCÇIO

Transmittiu-se ao Sr. 1 0 secretario da Ca-
mana dos Deputados o requerimento em que
o amanuense da Faculdade de Medicina da
Bahia João Antonio Ferreira pede ao Con-
gresso Nacional um anno de licença, com
vencimentos, para tratar de sua saude.

-Ir
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ReTuerintento dejpachado

Dr. Domingos José da Rocha, lente calhe-
arada) da Escola -de Minas, pedindo se lhe
mande pagar a gratificação de -1:200$ an-
nuaes, a que se julga com direito, pela direc-
ção do gabinete a cargo de sua ca leira, desde
a data em que entrou em vigor lo decreto
n. 1:159, de 3 .-de dezembro de 1892.—Re-
queira ao Congresso Nacional.

Ministerio da Fazenda
Pela Directoria do Contencioso do Thesouro

Federal. foi expedida aos procuradores seccio-
naes da Republica nos Estados a seguinte cir-
cular:

Directoria do Contencioso do Thesouro Fe-
deral, 16 de junho de 1897:

Convindo a esta directoria saber qual o nu-
mero de processos executivos e de natureza di-
versa, e qual a irnportancia da divida activa
ajuizada que for cobrada até oatubro do cor-
rente anuo, da que for cobrivel, duvidosa e
insoluvel, segundo o vosso juizo, afim de, em
quadro, ser incluido no relatorio do Sr. Mi-
nistro da Fazenda, que tem de ser apresen-
tado no proximo anno, rogo-vos envieis na
época citada urna relação detalhada a esta
directoria do que a respeito houver no Es-
tado em que exerceis as vossas funcções,
:ontinuando a proceder assim todos os annos.

Sande e fraternidade —O director, Carlos
Augusto Naylor.

Sr. Dr. procurador seccional no Estado
de...

Ministerio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Intusuria
MOVIMENTO DE IMMIGRANTES NAS HOSPEDARIAS

D:a 17
Da Ilha das Flores:
Existiam 12 immigrantes.
Sahiram quatro immigrantes hespanhoes,

repatriados, para Barcelona.
Existem oito inunigrantes.
O estado sanitario é bom. .
De Pinheiros:
Não ha immigra,ntes.
O estado sanitario é bom.
Directoria Geral da Industria, 2 1 secção,

17 de junho de 1897.—É. Silva,chefe interino.
— Visto, A. Fernandes.

Direetolla Geral de Viação
.) O Ministro da • Industria, Viação e

Obras Publicas, em nome do P:esidente da
Republica, attendendo ao que requereu a
Great Western of Drazil lZailway Company;
Linzited, resolve ampliar as tarifas de pa,s-
sege ros e mercadorias, as alterações appro-
vadas por portaria de 11 de agosto de 1893,
em vigor na estrada de , ferro de que é con•
cessionario; menos, porém, aos generos de
primeira necessidade ; tudo de accordo com
as bases que com esta baixam, assignadas
pelo director geral da Directoria de Viação
da Secretaria de Estado do mesmo Ministerio.

Capital Federal, 17 de maio de 1897.—
Joaquim Murtinlio.

(•) Reproduz-se esta portaria, por haver sahid.Q coro
acorrecções.

BASES PARA AUGMENTO DAS TARIFAS DE PAS-
SAGEIROS E ADOPÇÃO DA TAXA MOVEI, NA DE'
MERCADORIAS, DA ESTRADA DE ' FERRO DO
RECIFE AO LIMOEIRO, A QUE SE REFERE • A
PORTARIA DESTA DATA	 •

Tarifa de passageiros

1' classe, (30 réis por kilornetro.
2' classe, 35 reis por kilometro•

Tarifa de ' mercadorias

Ficam elevados a 3 °7„, por dinheiro abaixo
de 20, se.aindo as cotações bancarias sobre •
Londres, a 90 dias de vista do ultimo dia
util do inez precedente, desprezando-se as
tracções, os fretes das mercadorias não con-
templadas na portaria de ' 11 de agosto de
1893,cotn excepção, porém, da madeira, lenha
cannas, carvão é os generos de primeira ue-`
cessidade.

A companhia cobrará, metade do augmento
autorizado pelo frete de assucar do typo De-
merara.

As expedições da tarifa 2, 4' classe, de ob-
jectos que ~aparem um ou mais wagões,
serão effectuadas pelas condições da tarifa 3,'
2" classe.

As duas classes dt tarifa 3 gosarão do aba-
timento de 20 °/,,, quando o peso exceder a
10.000 kilos.

Directoria Geral de Viação, 17 de maio de
1897. —Joaquim M. Machado de Assis, director
geral.

O Ministro de Estado da Industria, Viação e Obras Publicas, em
.tome do PresVe ite da Republica:

Resolve aprovar o quadro do pessoal da Estrada do Ferro de
SoisPat, que a esta acompanha, assignado pelo director geral da
Directoria de Viaçãodesta Secretaria de Estado e .de accordo com o
i.lecreto n. 2.531 desta data.

Capital Federal, 14 do junho de 1897. —Joaquim Murtinho. •
Tabella I

Tabella II

2' DIVISÃO
	

TRAFEGO E LOCOMOÇÃO

VENCIMENTO ANNUM.'

l a DIVISÃO	 ADMINISTRAÇÃO CENTRAL CATEGORIAS

Gratifica-
çã,oOrdenado Total

•
VENCIMENTO ANNUAL

CATEGORIAS

Ordenado

Director 	

secção—Secretaria

1° escriptura,rio 	
Amanuense 	
Continuo 	

secção—Contabilidade

1" sub-secção—Contadoria

Contador 	

2' sub-secção— Contabili-
dade geral

Guarda-livros 	

3' secção—Thesouraria

•Thesoureiro pagador 	
Fiel.. 	

4" secção—Almoxarifado

Fiel 	

9:605$000

1:600$000
MO$000
680$000

3:200$030

3:200$0n0

Observa ao

O thesoureiro e o seu fiel terão 10 0/, dos
quebras.

3:200$n00
1:680:$000

1:680$000

Chefe do trafego e locomo-
Gratifica-

ção Total
ção 	

Escriptorio

1 5:600$000 2:800$000 8:400$000

,Segundo escripturario 	 1:280$000 640$000 1:920$000
4:800$000 14:4 )0$000 Amanuense 	  	 1 960$000 480$000 1:410$000	 •

Estações

80n$000
480$000
340$000

2:400$000
1:4405000
1:020$000

A gentes de lt classe 	
Ditos de 2' classe	
Ditos de 32 classe 	
Telegraphistas de 1 , classe. 	

1:600$000
1.360$000
1:120$000

960$000

800$000
680V00
560$000
480$000

2400$000
2:040$000
1:680$000
1:440$000

Ditos de 2 .1 classe 	 800$000 400$000 1:200$000
Praticantes-telegraphistas. 	 560$000 280$000 840$000—
Fieis 	 960$00J 480$000 1:440$000.

1:600$000 4:800$000 Movimento

Chefes de trem de 1° classe. 	 1:440$000 ‘720$000 2:160$000
Ditos de 2 , classe 	 1:200$000 600030 1:800$000
Ditos de 3 , classe.	 	 960$000 484000 1:440$000

1:600$000 4:800$000 Tracção

MacNinistas de I n classe... 1:920$00C 960$000
1:600$000

840$000
4:80C$000
2:520$000

Ditos de 2' classe 	
Ditos de 3 , classe 	
Foguistas de 1" classe 	

......
1:600$000
1:360$000

960$030

800$000
680$000
480$000

2:880$000
2:4006000
2:040$000
1:440 000

Ditos de 2'1 classe. 	 ssmoo 410$00 1:320$000
Ditos de 3" classe 	 11.,{t4 800$000 400$000 1:200$000

840$000 2:520$000
Officinas

Mestre geral 	 2:800$000 1:400$000 4:200$000
Apontador 	 1:280$000 640$000 l:920$000

seus vencimentos para

• , H 1 !IN lo	 1 ,1111911111	 1.1	 111111111111 III	 ipmin	 In! II



TotalOrdenado Gra-:
tifIcação
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Tabella III	 2a

	

3u DIVISÃO	 LINHA. III EDIFICIOS	 O numero e diarias do pessoal jornaleiro serão fixados pelo
	  director, de accordo com as necessidades do serviço, gás poderá

abonar de 200 róis a 83000.
VENCIMENTO .ANNUAL

CATEGORIAS

Linha:

Mestres de linha de 1" classe 	 1:5603000 7803000 2:3403000

Ditos .de 2" classe 	 1:3203000 6G03000 1:980300

Ditos de 3 0 classe 	   1:0803000 5403000 1:6203000

Observafflo

O director accumulará as funcções de chefe da linha;-.

Observações geraes
la

O numero do pessoal empregado na 1', 2 e 3" divisões, impra-
ticavel de fixar desde já e definitivamente, será estabelecido pelo
director, conforme as necessidades °Minarias dos serviços e á
medida que estes se forem desenvolvendo, dando disso conta ao Mi-
nistro da Industria, Viação e Obras Publicas.

3a

O director perceberá a diaria de 8$ e os chefes de diVisão e o
contador a de 7$, a titulo de despeza,s de viagem, as quaes só serão
pagas em vista de attestado do funccionario immediatamerite supe-
rior, e a do director mediante declaração sua, por escripto, referido
o objecto e o tempo da viagem.

•
4"

Além dos vencimentos marcados nas respectivas tabellas,terão mais
uma diaria, a titulo de despezas de viagem, durante o tempo em que
se acharem em serviço na linha, estações ou deposites, fóra da loca-
lidade da residencia habitual

Do 0$, os empregados de thesouraria encarregados dá fazerem
pagamento ao pessoal ;

De 1$ a 4$, os empregados de nomeação das estações, quando re-
movidos temporariamente, sempre que não tiverem melhoria de
vencimentos.

52

Ao empregado designado pelo director para exercer as funcções •
do secretario será abonada uma gratificação variavel com o cargo
que elle occupar, de modo que o total dos 'vencimentos seja 400$
mensaes.

Directoria Geral de Viação, 14 de junho de 1897.—Joaquim 111.
-Machado de Assis, director geral.

CONGRESSO NACIONAL
Camaira dos Deputados

A Commissão de Mtrinha e Guerra reune-se
- boje, a 1 hora • da tarde, para tratar de ver -
godos que lhe estão affectos.

A Comtnissão do Fazenda e Industria re-
une-se hoje, a 1 hora da tarde, para tra-
tar dos assurnptos que lhe estão affectos.

*. Renniu-se hontem a Commissão Especial,
neumbida de formular projecto regulando.°

anonymato na imprensa, elegendo para seu
presidente o Sr. Martins Junior, e relator o
Sr. Alfredo Pinto.

A Commissão reune-se novamente no
indo, 19 do corrente, a 1 hora da tarde.

•ACTA EM 17 DE JUNHO DE 1897

Presiciencia do Sr. Arthur Rios

Machado.Lindolpho Caetano, Oliveira Braga,
Alfreda Ellis, Brazilio da Luz, Mello Rego,
Xavier do Valia, Victorino Monteiro, Pinto
da Rocha e Azevedo Sodré.

E, sem causa,os Srs.: Silverio Nery,Carlos
Marce:lino, Albuquerque Serejo, Amorim Fi-
gaeira, Guedelha Mourão, Anisio do Abreu,
Pedro Borges, Thomaz Accioli, Torres Por-
tugal, Ildefonso Lima, Francisco Sá, Frede-
rico Borges, Augusto Severo,Tavares de Lyra,
Francisco Gurgel, José Peregrino, Trindade,
Apollonio Zenaydes, Ermirio Coutinho, José
Mariano, Teixeira de Sa,Herculano Bandeira,
Coelho Cintra, João Vieira, Pereira de Lyra,
Malaqlias Gonçalves, Barbosa Lima, Martins
Junior, Cornelio da Fonseca, Julio de Mello,
Moreira Alves, Juvencio de Aguiar, João
de Siqueira, Costa Doria.,Olympio de Campos,
Felislxilo Freire, Arthur Peixoto, Ja.yine
Villas-Boas, Seabra, Castro Rehello. Milton,
Tosta, Francisco Sodré, Aristides de Queiroz,
Manoel Caetano, Vergne do Abreu, .loão
Dantas( Filho, Leovigi Ido Filgueiras,Rodrigues
Lima, Tolentino dos Santos, Eduardo Ramos,
Paranhos Montenegro, Marcolino Moura, Gal-
dino Loreto, Pinheiro Junior.Je .on.-mo Mon-
teiro, Torquato Moreira, Xavier da Silveira,
Oscar ,3odoy, Irineu Machado,Alcindo Guana-
bara, Tirnotheo da Costa,Augusto de Vascon-
cellos, 'Raul Barrozo, Felippe Cardozo, Beli-
sario de Souza, Pereira dos Santos, Erico
Coelho, Nilo Peçanha., Leonel. Loretti, Silva
Castro,. Agostinho Vidal, Ernesto Brazilio,
Julio Santos, Deocleciano de Souza, Bernar-
fi es Dias,Paulino do Souza Junior, Po ce do
Leon, Campolina, Mayrink, Calogeras,

GOMOS, Mendes Piinentel, Carvalho
Mourão,Monteiro de Barros, Autor° Botelho,
Alfred) Pinte, Cupertino de Siqueira, Telles
de Menezes, Edu urdo Pimentel, Olegario

Rodolphe Paixão, Padua Rezende, La-
martine, Galeão Carvalhal, Luiz Flaquer,
Casemiro da Rocha, Domingues de Castro,
Gustavo Goloy, Bueno de Andrada„ Adolpho
Gordo,- Fernando Prestes, Casario de Freitas,
Lucas ' de Barros, Edmundo do Fonseca.
-Paulino Carlos, Arthur Diederiksen, Ro-
dolphe Mirand t, Urbano Gouvêa, Herme-
negildo de Moraes, Luiz Adolpho, Carleciolo,
Alencar Guimarães, Leonel° Corrêa, Lauro
Muller, Francisco Tolentino, Plinio Casado,
Guillon, Possidonio da Cunha,Francisco Alea-
castro, Rivadavia Corrêa, Py Crespo, Vesp
siano de Albuquerque, Campos Cartier e
Cassiarc do Nascimento.

O Sr. Présitlente—Responderam á
chamada apenas 32 Srs. Deputados. Hoje não
ha sess.ao.

Designo para amanhã a mesma ordem do
dia de hoje. isto é:

Votação do projecto n. 20, de 1897, com o
parecer sobre a emenda offerecida na nova
discussão do projecto n. 48 B, de 1896 (em
30 discussão), que autoriza o Governo a abrir
o credito especial de 25:3263 para pagamento
dos vencimentos do marechal José de Almeida
Barreto, revertido á effectividade do serviço
do exercito

l a discussão do projecto n. 75, de 1893, dis-
pondo sobre .conscripção militar. 	 .

Discussão unica do projecto n. 216, de 1894,
autorizande ao Poder Executivo a pagar ao
Dr. Tiburcio Valeriano Pecegueiro do Amaral,
preparador de medicina legal da.Faculdade
de Medicina do Rio de Janeiro, os vencimen-
tos que deixou de perceber do legar de pre-
parador de chimica inorg,anica da mesma Fa-
culdade;

1 ., discussão do projecto n. 188, de 1896,
autorizando o Poder Executivo a reverter
para o quadro da reserva da armada o capi-
tão'de fragata reformado Aristides Monteiro
de Pinho.

— 	 —	 - -

INTENDENCIA MUNICIPAL
• Ibrefeitura. dc)

Federal
Directoria de Instrucção;

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

•Dia 12 de junho de 1897
Portaria á adjunta Carolina ',Adalgiza

Pamphiro, para que passe a ter exercido na
9 , escola feminina do 50 districto'.

— Officios
Ao Sr. Dr. director de Obras e Viação, re-

lativo aos melhoramentos o concertos a faze-
rem-se no proprio municipal da praça Onze
de Junho, onde fimcciona o grupo escolar
Benjamin Constant;

A' Sra. - directora do grupo escolar Ben-
jamin Constant, era resposta ao officio da-
quella funccionaria de 10 do corrente.

• Dia 14 -
Portaria á adjunta estagiaria Virginia Po-

naforte de Araujo, para ter exercicio na
7, escola feminina do 2 , districto.

Dia 15
Portarias és adjuntas Maria Carolina de

Miranla e Silva e Dulce Maria da Silva, para
que pissein a ter exercicio, a primeira, na 5"
escola feminina do 30 districto, e a u'tima, na
3a de igual sexo do 10 0 districto.

AO meio-dia procede-se á chamada, á qu 1
respondem os Srs. Art'Aur Rios, Gustavo V

• ras, Silva Mariz, Serzedello Corrêa, Rad i-
gues Fernandes, Eduardo de Berrêdo, Hem i-
que Valladares, Marcos de Araujo, Bezerril
Fontenelle, Marinho de Andrade, Affonso
Costa, Rocha Cava lcanci, Eucl ides Malta,

• Eugenio Tourinho, Paula • Guimarães, Jose
Murtinho. Hered ia de Sá, Barros Franco J
nior, João Luiz, Ildefonso Alvim, Gonçalv
Ramos, Alvaro Botei ho,Leonel Filho, Lamot

' nier Godof sedo, Augusto Clementino, The
tonio de Magalhães, Arthur Torres, Nogue
ra Junior, Manoel Fulgencio, Ovidio Abra(
tes, Paula Ramos e Pedro Ferreira. (32).

Deixam de comparecer com causa partic •
pada os Srs. Vaz de Mello, Fonseca Portant.,
Carlos de Novaes, Alvareg Rublo, Augusto
Montenegro, Theotonio de Britto, Matta Ba-
cellar, Urbano Santos, Luiz Domingues.
Elias Martins, João Lop(s, Coelho Lisboa,
Miguel Pernambuco, Angelo Neto, Araujo
Góes. Noiva, Amphilophio, Adalberto Gui-
marães, Alves de Brito, Urbano Marcondes,
Luiz Detai. Francisco Veiga. Ferreira PireS
Rodolpho Abreu, Antonio Zacliarias, Matta

•



RICCNBRDORIA

Rendimento de 1 a 16 e junho ele
1,07  '	 • 

Idem do dia 17 ' .....

ttm igual período 'de 1396 	

MESA DR RENDAR DO ESTADO DO RIO
CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 17 de juniu de
.1897

De 1 a 14

RECEBEDORIA no ESTADO DR MINAS NA

Rendimento do dia 17 de junho de
1397 •

D..1 a 17	 •	 .	 • •	 .
gra igual periodo de 1896.. 	

483:6813433
8353599

_ .
4845173032
510:0903142

DE JILNEIRO NA

3:5443765
297:1233359

CAPITAL FEDERAL

1:779$818
253:060444
347:6383479

7 m. ' 761.22 17.4 90.0 N
10 m. 762.43 19.7 85.0 N 2.0.

4. 761.22 20.9 80.0 SO 4.0
t. 76008 21.1. 76 5 I 8SE 4 O

• •

Limpo.
Idem
Nublado.
Claro.
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Sexta-feira . 8
	 Junho— 1897

ReDterimento.despachado
Alice Rocha de Assis Mascarenhas. — Ao

Sr. inspector escolar, do 6 . districto, para in-
formar.—Medeiros e Albuquerque.

Co T4 /71.202 icação -
Recommendo aos Srs. inspectores escolares

e directores dos estabeleciinentosdependen-
tes desta directoria geral que chamem a
attenção dos Srs. professores e 1 uncciona-
rios sob sua jurisdicção para o que dispõe o
art. 92 do decreto n. 52, de 9 de abril do
corrente anno.—Medeiros e Albuquerque.

Dia 16
Portarias ás adjuntas Mathible Benevides

Meirelles e Amelia, Riedel, para que passem a
ter exercicio, a primeira, na 4' . escola femi-
nina do 5° districto, e a ultima.,na 9 escola de
igual sexo do mesmo districto.

RENDAS PUBLICAS
ALPANDRGA DO RIO DE 'ABRIRIA

Rendimento de t a 16 de junho de
1897,, 	  4.367:876459

Idem do dia 17 	 	 46 '5683355

4.414:4443114
Kin igual periodo de 1896 	  5.877.2093700

NO TICIA RIO
Telegrama-na—O Sr. Presidente da

Republica recebeu hontem o seguinte:
PARIS (Elysée), 16 — Je remercie Votre

Excellence de ses felicitationS, auxquelles
je suis t,res senSible.— Félix Faure, Prési-
dent do là, Republique Française.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje Pelos seguintes paquetes:

Pelo Guajarti. para Pernambuco. Ceará.
Pará e Maranhão, recebendo impressos até
ás 8 lui'rás da manhã, carias para o interior
até as 8 1/2, ditas com porte duplo até
as 9.1

Pelo itacolomy, , para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas 'com porte
duplo até as 8. •

Pelo Ttamby, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até as 7 horas da manhã,
Cartas pára o interior até as 7 1/2, ditas com
porte duplo até as 8.

Pelo Iforrox, para Santos, recebendo im-
pressos até as `:11 horas da manhã, cartas
para o interior:. até as 11 1/2, ditas com
porte . , duplo .até as 12, objectos para re-
gistrar até as 10.

Pelo Bdarn, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grasse e Paraguay, recebendo irnpres
sos até as 10 'horas da Manhã, cartas para o
interior até aS 16 1/2, ditas com porte duplo
e para o exterior até as'. 11, objectos pára
registrar até as 9.

Pelo faca, para os portos do Pacifico,: rece-
bendo impressos até a 1 hora da tarde,
cartas para o exterior até as 2, objectos para
registrar até as 12 da manhã.

— Amanhã :

Pelo Itaperena. para os portos do sul, re-
cebendo impressos até as 11 horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Monteviddo, ara Victoria, Bahia, ,Lis-
boa e • Hamburgo , recebendo impressos ate
as 5 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 5 1/2. ditas com porte duplo e para o
exterior até as 6, objectos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pele Ooleridge, para Bahia, Pernambuco e
Nova Vork, receb-ndo impressos até a 1 hora
da tr.rde, cartas pira o interior até a- 1 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
r..s 2, objectos para registrar até as 12 da
manhã.

— Convida-se o remettente de uma carta
dirigida a D. Victorina Rosa da Silva, rua
d'Ajuda n. 91, Penafiel—Pártugal, a compa-
recer na 5, secção desta repartição, afim de
prestar esclareci Mentos.

Directoria de Meteorologia do
Miniaterio da Marinha—Renurno meteoro.
logieo da Estaçio Central— Dia 17 de junho de 1897.• .
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i h. a 761.61	 18.9 13.80 95.0 Calmo. 2
i h,	 a. 7C2.22	 18.2 14.44 93.0 Idem. 3
1/2 dia 761.78 22.0 15.47 783 SE. 1
1	 h. p. 760.52 22.0 16.04 81.0 SSE. 1
i	 h.	 p. 760.14 21.0 15.93 86.2 S. 1

Temperatura maxima 22.6.
Temperatura ininima- 6.1.
Evaporado em 24 horas 2m/m,4.

OBSERVAÇÃO

Pela manhã houve denso nevoeiroa baixo, que dissi-
pou-se desde 9 h. a.

Obaservatorio do -Rio de -Ja-
neiro— Resumo meteorologico—Dia 17 de
jUnho de 1897.

Estado do odo •

Thermoinetro sem abrigo, ao meio-dia: ennegrecido
45,0, prateado 31,5.

Temperatura maxima 22,7.
Tempeiitura rninima 17,0.
Rvanoraeão em 24 horas, 2111.11,4.
Nevoeiro durante toda a manhã.

Santa Casa da Witisericordia— O mo
HO:lento do Hospital da Santa Casa da Áfinericordla;des
hospicios de 'Nossa Senhora da Sande, de 8. Joio
Baptista, 4e Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora das Dores, em escoadura, foi, no dia 15 de
junho, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total.

Existiam 	 	 668	 896	 1.554

Entraram.. 	 	 30	 28	 55
Sahiram 	 	 18	 15	 31

Fallecers' m 	 	 3	 1	 4

Existem 	 	 888	 897	 1.585

O movimento da sala do banco e kos consultoria
publicos foi, no mesmo dia, de 379 consultantes, para
os quaes se aviaram 438 receitas.

Fizeram-se 16 obturac5es do dentes.

EDITAES E AVISOS
Côrte de A.ppellação

Faço publico que 03 julgamentos das
appellações eiveis n. 1.207, appellante, An-
tonio Gonçalves de Carvalho e sua mulher ;
n. 1.216, appellante, o Conselho do Tribuna/
Civil e Criminal ; n. 1.241, appellante, Dona
Christina Alice Borget ; n. 1.352

'
 appellante,

o Conselho do Tribunal Civil e Criminal, e
comrnerciaes n. 900, 1° appellante, Antonio
Francisco Bandeira Junior ; 2° appellante,
Guilherme José alves Santos ; n. 1.263, ap-
pellante, J. H. E. Bali Limited ; n. 1.285,
1 0 appellante, a Companhia União Industrial
dos Estados do Brasil; 2° appellante, Dr. João
Baptista de Carvalho assistente, terão togar
na sessão da camara civil no dia 21 do-cor-
rente, ou nas seguintes.

Secretaria da Côrte do Appellação, 17 de
junho de 1897.— O secretario interino, Joa-
quim Octaviano Casar.

Escola Polytechnica
De ordem -do Sr. director da Escola e de

conformilade com o art. 75 dos estatutos
appro.vados por decreto n. 2.221; de 23 de
janeiro de 1896, faço publicas, para conheci-
mento dos interessados, as classificações dos
exames das cadeiras, aulas e exercicios pra-
ticos dos diversos cursos desta Escola rea-
lizados na segunda época do anno escolar de
1896.

CLASSIFICMÕES DOS EXAbIES

Calculo

Approvados : plenamente, grão 9, Hen-
rique Cesar de Oliveira e Joaqiaim /gnacio de
Almeida Lisboa ; grão 8, licitar Lyra da
Silva, Augusto de Brito Belford Roxo o Oc-
tavio Boa Nova; grão 7, Alvaro Pereira
Jorge, Tobias de Lacerda Martins Moscoso,
Horacio Antonio da Costa e Candido Mar-
ques Acauã Ribeiro ; grão 6, A.dolpho Bap-
ptista, de Magalhães, .Graciliano Martins Fi-
lho, João Francisco do Souza Coutinho, José
Pires Rabello, Jayme Lopeá do - Couto e Heitor
Sayão de Bustamante; simplesmente:grão 5,
Hostilio Pereira de Novaes e José Euclides
Rosas ; grão 4, Mario de Andrade Mar-
tins Costa, Francisco Fernandes Mariz Pinto.
Augusto de Sá Mendes. Raul Eloy dos Santos,
Eurico Rodrigues Martins de Oliveira e Jose
Silverio Barbosa; grão , 3, João Augusto
de Magalhães Laineira, José Jba-quim Rodri-
gues dos Santos, Theodoro Duvivier Junior e
Zacharias de 'Góes 'Carvalho ; grão 2, Au-
gusto da Cunha 'e Antonio Ribeiro da Silva
Vascoricellos.

Physica experimental

Approvados: com distincção, grão 10, Al-
varo Pereira Jorge ; plenamente: grão 8,
Augusto de Brito Belfort Roxo e -Edu-
ardo Guinle ; grão 7, Eduardo de Araujo .
Ferreira Jacobina, Luiz Carlos da Fon-
seca e Regulo Ramalho .; grão 6, Alvaro. .
Alves Barroso, Balda,lino Ernesto de Al-
meida, José 'Ferraz de Vasconcellos, José
,Pires Rebello, Jaarme Lopes do Couto, João
Luiz Ferreira, José Maria de Oliveira, Vi-

, anna Junior o Raul de Moraes Veiga; simples-
mente, grão 5, Alfredo Borges Monteiro,
Alfredo da Costa Barbosa„ Alberto Cordeiro
do Couto, Eduardo Chrockatt de Sá, Joaquim
de Souza Franco Valente e Mario Morella
Bastos; grão 4, Bento Martins Pereira
de Lemos, E !nardo' Cavalcanti de Castro
Goyana, Lincoln Perry de Almeida, Miguel
Furtado Bacellar e Paulino Severino Pereira
da Cruz '• grão 3, Augusto de Sá Mendes e
José da Silva Teixeira.

Desenho geometrico e de aguadas

Approvados: plenamente, grão 6, Miguel '
Calmon du P1.11 e Almeida, Hostilio Pereira
de Novaes, José Maria de Oliveira Vi-
anna Junior o João Frederico de Queiroz
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Astronomia e geodesia

nhede,
'- Desenho dc cartas geographicas

Approvados: plenamente, grão 7, Domingos
Jacy ' Monteiro Ne* to; grão 6, • João José da
Silva; simplesmente, gra, o 4, José Beierra C ,-
-valcanti; grão 2, Manfredo Cantanheda.
Exerciciós pratieos de çtstronontia e geodesia

Approvados: com distincção, grão 10, Joa-
quiri) Mendes de Souza e Mamede Ferreira
Rodrigues; plenamente, grão 9, João José ta
Silva, Julio Oscar de . Novaes Carvalho. João
Carlos Baptista da Cos ia e Augusto Vieira
Painvlona; grão 7, José Bezerra Cavalcanti e
M nteedo Cantanhede.
Exercícios praticos de topographia do curso

de engenheiros geographim
Approvados: oóin distincçã,o, grão 10, Joa-

quim de Souza Mendes, Augusto Vieira Pam-
plona, Mame de Ferreira Rodrigue3, João Car-
os Baptista da Costa,João José da Silva e Julio

Oscar de Moraes Carvalho; pleilamente.gráo 9,
Domingos Jacy Monteiro Netto, José Bezerra
Cavaleanti e Manfredo Cantanhede.

Meca nica celeste
Approvado plenamente, grão 8, João Can-

cio Peveia.

Approvados: plenamente, grão 8, João José
da Silva; simplesmente, grão 5, Augusto
Vieira Pamplona, José Bezerra Cavalcanti e
Ma ifredo Canta nliede

Topo graphia
Approvados: , ilenamente, grão 8, Do

mingos Jacy Monteiro Netto; grão 6, João
José da Silva ; simplesmente, g rão 4, José
Bezerra Cavalcanti; grão 3, Manfredo Canta-
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Facó ; simplesmente, grão 5, Eurico Rodri-
gues Monteiro de Oliveira e Edmundo Ca-
valcanti de Castro Goyana ; grão 4, Joaquim
Carlos de Pinho Magalhães ; grão 1, Liticoln
Perry de Almeida-

Descriptiva (P parte)
Approvados: plenamente, grão 9, Paulo

Pinheiro de Queiroz ; grão 8, TOblas de
Lacerda Martins Moscoso ; grão 6, Joa-
quim Ignacio de Almeida Lisboa,* Anto-
nio Sebastião Ferreira Celso, Telemaco
Salles, Chrysantho Sá, de Miranda, Pinto, sil-

¡vario José Bernardes, Julio Moreira da Silva
• Lima, Lourival Alves Muni, Joaquim, do

Souza Franco Valente, Alvaro Pereira Jorge
e Alfonso de Escragnolle Taunay ; simples-
mente, grão 5, Luiz de Queiroz Carneiro

• Mattosoe Americo Furtado de Simas, Ale-
Zeandre Martins Rodrigues, João de Deus

• Lopes Nines, Lucas Bicalho, Antonio da Costa
Santos, Za.charias do Góes Carvalho e Cismam

:Pedrosa; grão 4, José Ayros de Sotize, José
Euclides Rosas, José Luiz de Araujo e Anto-
nio Marques de Brito Amorim ; grão 3, Al-
fredo Carlos Teixeira Leite, Antonino Rodri -
gues da Silva, Manoel Sylvestre Pereira
Santos, Alfredo da Costa Barbosa, José Cas-
tello Branco Cruz Junior, Alvaro Alves Bar-
roso, José Cesario de Mello Filho, José Pe-

• ,reira de Brito Leite de Berrêdo e Herman
..,Fleius ; grão 2, Joaquim Ignacio Silveira da

Motta Junior, Horacio Antonio da Costa,
Fausto Justino de Proença, Antonio Gonçal-
ves Gravatá,, Miguel Austregesillo Rodrigues
Lima, Henrique Augusto de Andrade e Jaasé
Joaquim Rodrigoes dos Santos.

21/ecanice racional
.ApprovadOs: plenamente, grão 9, Henrique

13urnier; grão 8, Chrysanttio Sá de Miranda
Pinto, João Baptieta Lobató o Henrique Ribei-

• ,ro ' Bernartles; grão 7, Carlos Torres Gonçalves,
Eugenio de Souza Brandão, Eugenio de Andra-
de Dodsworth e José Lima de Souza; grão 6,

• Fernando Guerra Duval,Bento Amarante,Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque Filho,
Joaquim da Silva Porto, Joaquim Ignacio Sil-
eveira da Motta Junior, Epaminondas dop

- Santos Torres, Vasco de Souza, Alexandre
Martins Rodriguos, Mario de França Miranda,

• Mario de Andrade Martins Costa e José de
Souza Martins Alvares Affonso; simples-
mente, grão 5; José Pereira de Brito Leite de
Berrêdo, Affonso de Escragnolle Taunay;
Raymundo de Berrêdo, Alfredo Conrado de
.Niemeyer, João de D3us ,Lopes Nunes,

• guel Austregesillo Rodrigues Lima e João'
Guilherme fosse; grão 4, Godofredo Fran-
cisco Leal, Jorge da Camara Coutinho, Oscar
alafaldo de Oliveira, João de Palma Muniz,1
Luiz Antonio Alves de Carvalho, Alvaro
Lassa, Manoel Augusto da Motta Mala e
gusto de St Mendes; grão 3, Lucrecio Fer-
reira dos Santos, Angusto Agostinho Pinheiro
e Francisco Carneiro de Albuquerque; grão 2,
Manoel Cavalcanti de Albuquerque Junior.

Chimica inorganica
• Approvados: plenamente, grão 9, Paulo

• Pinheiro de Queiroz; grão 8, Telemaco Sal-
• les; grão 7, Chrysantlio Sá de Miranda Pinto

e Carloá Leandro Moreira Machado; grão 6,
Silverio José Bernardes, • Luiz Accioli de
Brito,Adolpho Baptista de Magalhães, Au-

,' gusto de Sã Mendes, Alvaro Lesse e Manoel
• Silvestre Pereira Pinto; sim plesmente, grão
5, João Augusto de Magalhães Lameira e

•Vasco de Souza; grão 4, Miguel Austrege-
sillo Rodrigues Lima e Adolpho Carneiro;

• grão 3, Alcides de Araujo Bahia e Antonio
Éustaquio de Souza; grão 2, Jeronymo Emi-

, liano Silva, José. Joaquim Rodrigues dos
• Santos e Eugenio Graça.

• Exercícios praticos de topo graphia do curso
• geral

Approvados: plenamente, grão 6, • Chry-
santho Sã de Miranda Pinto, Telemaco Sal-

• les, Oscar Furquirn Werneek de Almeida,
Adolpho Baptista de Magalhães e Luiz Ca-
valcanti Corrêa de Oliveira; simplesmente,

•grão 5, Silverio José Bernardes e Paulino Se-
areriano Pereira da Cruz. 	 ••

Desenho de machinas
Approvado plenamento, grão 9, João Canelo

Poyós a,.. .
• • Construcçao

Approvados : plenamente, grão 9, José
Mattoso Sampaio Corrêa ; grão 8, Luiz
de Oliveira C intanhede ; grão 7, Carlos
de Sou2a Ferreira e José Pereira da Graça
Couto ; grão 6, Rodolpho Pimenta Velloso,
Mauricio Rolrigues Pereira, Mario da Costa
Pereira., Rozauro Zambrano Junior e Car-
los Augusto Barbosa Marques ; simples-
mente, grão 5, Augusto Guigon, José Fran-
cisco do Castro, Joaquim Ignacio Silveira
da Mota Junior e Eugenio de Andrade Do-
dsworth ; grão 4, Jorge da Camara Coutinlio;
grão 3, Luiz Torres Gonçalves, 'Alvaro Agos-
tino Duiand, Constantino Lila da Silveira,
Julio Boages da Cunha, Augusto Agostinho
Pinheiro e Alexandre Martins Rodrigues
grão 2, José Domingues da Silva,Bento Ama-
rente, Carlos Torres Gonçalves, João de' Deus
Lopes Nunes e Henrique Ribeiro Bernardes.

Descriptiva applicitchi
Approvados: com diStincção, gra° 10,Carles

de Souza Ferreira, Cesar de Sã Rabello e José
Pereira da Graça Couto; plenamente, grão 9,
Rodolpho Pimenta Velloso, Lysanias de Cer-
queira Leite e Luiz de Oliveira Cata nhede Al-
meida; grão 8,José Domingues da Silva e Luiz
Torres Gonçalves; grão 7, 'Angusto Guigon,
•Mauricio Rodrigues Pereira,João de Deus Lo-
pes Nunes:e Rozauro Zambrami Junior; grão
6, Luiz Antonio Alves de Carvalho, Henrique
Ribeiro Bernardes, Eugenio de Souza Bran-
dão, Alfredo Conrado de Niemeyer, Sebastião
Machado-da Costa e Augusto Agostinho Pi-
nheiro; simplesmente, grão 5, Joaquim
Ignacio Sileeira da Moita Junior e Rodolpho
Cavalcanti ;•de Albuquerque Filho; grão 4,
Alberto Moreira da Roalia e José Francisco
de Castro; gral) 1, Virgilio Pereira da Silva.

Desenho de construccelo

• Mauricio Rodrigues Pereira, Epaminondaa
dos Santos Torres, Henrique Ribeiro Ber-
nardes e Eugenio de Andrade Dodsvorth
grão 3, Luiz de Oliveira Cantanhede e Al-
meida, Carlos de Souza Ferreira, José Fran-
cisco de Castro, Bento Amarante, Manoel
Cavalcanti Albuquerque Junior e Alfredo
Conrado'de Niemeyer ; grão 2, Julio Borges
da Cunha. Placido Martins do Mello e Luiz
Antonio' Alves de Carvalho ; gaáo 1, Virgilio
Pereira da Silva, João de Deus Lopes Nunes,
Francisco Carneiro de Albuquerque Filho e
Joaquim Ignacio Silveira d t Mota.

- Exercicios praticos de construccelo
Approvados: plenamente,grão 8, Firmo Al-

ves Pereira,Lysanias de Cerqueira Leite,Car-
los Frederico Quadros; Carlos de Figueiredo,
José Mattoso do Sampaio Corrêa, Carlos de
Souza Ferreira, José Pereira da Graça Couto,
Luizde Oliveira Castanheda e Almeida e Ro-
zauro Zambrano Junior;grao 7,João Fernandes
Moreira, Francisco Ribeiro Moreira, Edmundo
de Almeida Monte, Zuzimo Barroso do Ama-
ral, Constantino Lila da Silveira, ' Rodolpho
Pimenta Venoso, Alvaro Agostino Durand,
Augusto Guigon, Mario da Costa Pereira,Ja:é
Francisco de Castro e Joaquim Ignacio
Silveira da Motta Junior '. grão 6, Al-
fredo Sawerbroun de Azevedo Magalhães,
Joaçuim Simplicio Lins de Albuquerque, João
do Nascimento Navarro, Julio Canarim, Al-
berto Moreira da Rocha, Roberto Pereira'
Soares, Hermann Carlos Palmeira, Noredino
Augusto Coelho Cintra, Mauricio Rodrigues
Pereira, Carlos Augusto Barbosa Marques,
Luiz Torres Gonçalves, José Domingues da
Silva, Americo Gomes Villela, Julio Borges
da Cunha, Bento Amaranto, CarlOs Torres
Gonçalves, Augusto Agostinho Pinheiro, João
de Deus Lopes Nunes, Eugenio de Andrade
Dodsworth, Henrique Ribeiro Bernardes, Ale-
xandre Martins Rodrigues e Jorge da Camara -
Coutinho;simplesmente, grão 5,Joaquim Fon-
seca Rodrigues; grão 4, Alipio Vianna.

• Estradas
Approvados :' plenamente, grão 9, Pedro

Max Fernando de Frontin ; grão 8, Ed-
mundo de Almeida Monte ; grão 6, Julio
Canarim ;- simplesmente, gra) 5, João do
Nascimento Navarro, João Fernandes Moreira
e Bernardino Ferreira da Costa e Souza So-
brinho ; grão 4, Joaquim Fonseca, Rodrigues
e Alvaro 'Agostinho Durand .

lifachinas
Approvados : plenamente, grão 9, Luiz

Olympio Guillon Ribeiro; grão 8, ' Adal-
berto Pitta Pinheiro ;,grao 7, Octavio de
Paula Pessoa Rodrigues, Jorge Marcondes
Machado e Alix Corrêa Lemos ; grão 6, Ves- .
pasiano Rodrigues Corrêa, Antonio ,Candido
Borges, jeronymo Teixeira de Alencar Lima,
João Paz Raymundo Filho,Arthur de Miranda
Ribeiro, João Fernandes Moreira,,Alfredo Reis.
e José Manoel de Souza Silva Junior; simples-
mente, grão 5, Miguel Ribeiro da Costa, Hen-
rique de Campos Goulart e Alfredo Sawer-
broun de Azevedo Magalhães; grão 4,Eugenio
de Azevedo Feb).

• Desenho de estradas
ApprovadoS : plenamente, grão 6, Alfredo

Sawerbroun de Azevedo Magalhães, João Fer-
nandes Moreira, Firmo Alves Pereira, Arthur
de Miranda: Ribeiro e José Martins Sampaio
Corrêa; simplesmente, grão 5, Julio Canarim
e Alvaro Agostinho Durand ; grão 4, Constan-
tino Lua da Silveira, Joaquim Fonseca Ro-
drigues e Joaquim Simplicio Lins de Albu-
querque ; grão 3, Armando de Miranda Lima
e João do Nascimento Navarro.

Approvados : plenamente, grão 8, José Pe-
reira daGraça Conto ; grão, 6, RodolPho Pi-
menta Velloso, Augusto Guigon, Augusto
Agostinho •;Pinheiro é Eugenio de Souza
Blan ,l ão ; sPnplesmente, grão 5, Antonio Rei-
drigues da Siiva, Luiz Ro tolph Cavalcanti
dei Albuquerque Filho, C elos Torres Gon-
çalves e Jorge da Camara Coutinho ; grão 4,

Exercicios praticos de estradas e pontes
Approvados:. plenamente, grão 8, João da

Costa Ferreira, Bernardino Ferreira da Costa
Souza Sobrinho e Julio Canarim; grão 7, Ar-
mando de Miranda Lima, MiguelRibeiro da
Costa,.Pio Villela Pedras, Pinheiro Gue-
des e Bonito Ilha Elejable; grão 6, Vespasiano
Rodrigues Corrêa, Angelo de Miranda Frei-
ta, Ary Fontenelle, Auto ,Torquato Fernan-
des Couto; Arthur Hermenegildo da
Francisco de Abreu é Lima Junior, Abilio

,
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1 111!	 Augusto-do Amaral, Francisco Vieira Bonn-
! IP treau, Alix Corrêa Lemos, Braulio Augusto

Penna, Theophilo Oswaldo Pereira e Souza;
Leandro Antonio da Silva, Alfredo Reis, An-
tonio Baptista Ramos Bittencourt, Jeronymo
Teixeira de Alencar Lima, Adalberto Pitta
Pinheiro, Frederico Ferreira Pontes, Octavio
de Paula Pessoa Rodrigues, Carlos Perdigão
da Silva Monte, Lu i z Olympio Guillon Ri-
beiro, Frederico Augusto Alvares da Silva
Junior, Manoel Marques Couto, Manoel Luiz
Martins, José Rodrigues Leite Junior, Alvaro
Nunes de Carvalho, Ignacio Pinheiro Paes
Leme, Henrique de Campos Goulart, Jorge
lalareondes Marli^ do, João Fernandes Moreira
Ped ai Max Fernando de Froatin e Alvaro
.Agostino Durand; sitnplesme ite, grão 5, Luiz
Ra.ymundo de Britto Passos, Coriolano Go-
mes de Mattos, , Leopoldo Antunes de Viguei
redo, Francisco Gutierrez Beltrão,. João do

i

Nascimento Navarro e Joaquim Fonseca. Ro-
drigues.

Exercidos praticas de machinas
1Approvados plenamente, grão 6, ,Igna

cio	
-

. 	 de Assis Martins, Enéas Ribeiro de
Castro, Pio Villela Pedras, Christian° Ot-
toni Vieira, Abilio Augusto do Amaral,

. Francisco Vieira Boulitreau,Olavo Barreto de
Almeida e Albuquerque, Egydio Jo.:6 Ferreira
Martins, João Baptista Peixoto de Albuquer-
que, Frederico Ferreira Po ates, Luiz Ray-
mundo de Brito Passos, Coreollano Gomes de

•Mattos, Angelo de Miranda Freitas, Armando
de Miranda Lima, Auto Torquato Fernandes
Couto, Arthur Hermenegildo da Silva, Fran-
cisco de Abreu e Lima Junior Leopoldo Antu-
nes de Figueiredo, Francisco GutierretBel-
trão, Leandro Antonio da Silva, João da Costa
Ferreira, Manoel Marques do Couo, Frede-
rico Augusto Alvares da Si!va Jun i or, José
Rodaigres Lelixt Junior, Alvaro Nunes de
Carvalho, Ignacio Pinheiro Paes Leme, Pe-
dro Max Fernando Frontin, Joaquim Fonseca
Rodrigues, Manoel Luiz Martins, Luiz To:res
Gonçalves, Fernando de Souza Esqaealo,
Braalio Augusto Ferina, Theophilo Oswaldo
Pereira e Souza, Gil Pinheiro Guedes, Benito
Ilha Elejalda, Ary Fonterelle, Julio Canarim,
Vespasiano Rodrigues Co ?rea, Jor;e Marcou-
des Machado, Eugenio de Azevedo Feio, Alix
Corrêa Lemos, Antonio Condido Borges, Mi-
guel Ribeiro da Costa, Jeronymo Teixeira de
Alencar Lima, Adalberto Pina Pinheiro,Octa-
vio de Paula Pessoa Rodrigues, Henrique de
Campos Goulart,Alfredo Reis, José Manoel de
Souza e Silva Junior, Luiz Olympic) Guil-
lon Ribeiro, Arthur de Miamila Ribeiro.
Alfredo Sawerb !oun de Azevedo Magalhães,
João Fernandes Moreira, João Paz Raymundo
Filho 'e João do Nascimento Navarro.

•
_	 ,

Hydraulica
.	 Approvado com (listincção ; grão 10, João
)	 da Costa Ferreira ; plenamente grão 9:

• Octavio de Paula Possa .• Rodrigues e Ary
Fontenelli ; grão 8, jeronymo Teixeira
do Alencar Lima, José Rodrigues Leite Ju-
nior, Manoel Marques Couto, Luiz Ray-
mundo de Britto Passos, Frederico Augusto

_

	

	 Alvares da Silva Junior, Francisco Gutierrez
* Beltrão, Leopoldo Antunes de Figueiredo,

Abilio Augusto do Amaral e Adalberto Pitta
• - Pinheiro • grão 7, Gil Pinheiro Guedes,

-- Enéas Ribeiro de Castro, Arthur Hermene-
gildo da Silva, Auto Torquato Fernandes
Couto, Benito Ilha Elejaldo, lgnacio de Assis
Martins, Francisco Vieira Boulitreau, Ignacio
Pinheiro Paes Leme, Francisco _de Abreu
Lima Junior, Leandro Antoaio da Silva, João
-Baptista Peixoto de Albuquerque, Christian°
Ottoni Vieira e Julio Canarim.; grão 6,
Jorge Marcondes Machado, Coriolano Go-
mes de Mattos, Angelo de Miranda Freitas,
Egydio Jose Ferreira Martins, Olavo Barreto
de Almeida e Albuquerque, Joaquim Fonseca
Rodrigues, Pio Villela Pedras, Frederico Fer-
reira Pontes, Áírthur de Miranda Ribeiro,
Alvaro Nunes de Carvalho e José Manoel de
Souza e Silva Junior ; simples-mente, grão 5,
,Alix Corrêa Lemes; Rd() PAZ Raymundo Fi-
lho, Antonio efundido, Borges, Braulio Au-
gusto Penne, Miguel Ribo iro da Costa; Ar-
mando de Miranda Lima e Fernando de Souza

• Esquerda; grão 4, Cornicho, Homem Can-

tarino Motta, João David Pernetta§ Ma-
noel Luiz Martins. Eugenio de Azevedo Feio
e João do Nas itnento Navarro ; grão 3,
Luiz Olympic) Guinou Ribeiro ; grão 24
Alfredo Reis ;' grão 1, Henrique de Campos
Goulart e Vespasiano Rodrigues Corrêa.

Economia politica
Approva los: plenamente : grão 8, Gil

Pinheiro Guedes, Luiz Raymundo de Britto
Passos, João Baptista PoiXoto de Albu-
querque e Octavio de Pessoa Rodrigties;
grão 7, Egydio José Ferreira Martins, Auto
Torquato Fernandes Coutó, Arthur Her-
Menegildo da Silva, ignacio de Assis Martins,
Ary Fontenel/e, Francisco de Miran e Lima
Junior, Leandro Antonio da Silva, José
Rodrigues Leite Junior, Alfredo Reis, Jorge
Marcondes Machado e Adalberto Pitta Pi-
nheiro ; grão 6, Enéas Ribeiro de Castro,
Donario Lopes de Almeida, Abilio Augusto
do Amaral, Frandisco Vieira Boulitreau,
Olavo Barreto de Almeida Albuquerque,
Theophilo Oswaldo Pereira e Souza, Francisco
Gutierrez Beltrão, Leopoldo Antunes do Fi-
gueiredo, Frederico Augusto Alvares da Silva
Junior, Manoel Marques Couto, Pio Villela
Pedras, Alvaro Nunes de Carvalho, Alia
Corrêa. Lemos, Christian° Ottoni Vieira, João
do Nascimento Navarro, Jeronymo Teixeira
de Alencar Lima,João da Costa Ferreira,Luiz,
Olympic) Guillon Ribeiro§ Arthur de Miranda
Ribeiro e Julio Canarim ; simplesmente: grão
5, Fernando de Souza Esquerdo, Benito Ilha
Elejalde, Ooriolano Gomes de Mattos, Angelo
de Miranda Freitas,Vrederico Ferreira Porites,
José Manoel de Souza e Silva Junior,Eugenio
de Azevedo Feio e João de Paz Raymundo
Filho ; grão 4,,Vespasiano Rodrigues Corrêa
e Joaquim Fonseca Rodrigues ; grão 3, Ar-
mando de Miranda Lima,Henrique de Campos
Goulart o Ignacio Pinheiro Paes Leme;
grão 2, Braulio Augusto Penna e Manoel
Luiz Martins ; grão I, Antonio Candido
Borges e Miguel Ribeiro da Costa. ' •

Desenho de hydraulica
Approvados: plenamente, grão 9, Abilio

Augusto do Amaral e Francisco Vieira Bouli-
treau ; grão 8, Ary Fontenelle, Eugenio de
Azevedo Feio, Frederico Ferreira Pontes e
João da Costa Ferreira ; grão 7, Aáliur Her-
inenegildo da Silva, Luiz Raymundo de Britto
Passos, Julio Canarim, Jorge Marcondes Ma-
chado e José Rodrigues Leite Junior; grão 6,
Gil, Pinheiro Guedes. Alix Corrêa Lemos,
Coriolano Gomos de Mattos, Ignacio de Assis
M irtinS',-Braulio Augusto Penne., Auto Tor-
quato Fernandes Couto, Francisco Guttierrez
Be i Irão, Ign icio Pinheiro Paes Leme; Manoel
Luiz Martins, Jeronymo Teixeira de Alencar
Lima, ()atavio de Paula Pessoa Rodrigues,
Alvaro Nu les de Carvalho, Henrique de
Campos Goulart, Ar' hur de Miranda Ri-
beiro, João Baptista Peixoto de Albuquerque,
Francisco de Abreu Lima Junior e Antonio
Candido Borges; simplesmente, grão 5,
Ch ristian° Ottoni Vieira, Eneas Ribeiro de
Castro, Joaquim Fonsepa Rodrigues, Leo-
poldo Antunes de Figueiredo, Frederico Au-
gusto Alvares da. Silva Juuior, Theophilo
Oswaldo Pereira de Souza, Bonito Ilha Ele-
jalde, Miguel Ribeiro da Costa e João Paz
Raymundo Filho ; grão 4, Leandro Anto-
nio da Silva, Angelo de Miranda Freitas,
Vespasiano Rodrigues Corrêa, Egydio Jose
Ferreira Martins, Fernandes de Souza Es-
querdo, Olavo Barreto de Almeida e Albu-
querque e Pio Villela Pedras; grão 3, João
do Nascimento Navarro, Luiz Olympio Guil-
lon Ribeiro, Alfredo Reis e Adalberto Pitta
Pinheiro '• grão 2, Manoel Marques do Couto,
Armando de Miranda Lima e José Manoel
de Souza e Silva Junior. .

Exercícios praticas de hydraulica
Approvalos: com distincção,gráci I0,Joã,oda

Costa Ferreira; plenamente,gráo 9, Jeronymo
Teixeira do Alencar I.ima,Ary Fontenelle,Gil
Pinheiro Guedes, Egyclio José Ferreira Mar-
tins e Adalberto Pitta. Pinheiro; grão 8, Octa-
vio de Paulo Pessoa Rodrigues, Abilio Au-
gusto do Amaral,Francisc o Vieira Isoulitreau,
Olavo Barreto de Almeida e Albuquerque,
Bonito Ilha Elejalde,Luiz Raymundo de Brito

Passos, Auto Torquato Fernan les Couto;
L.,enaeio de Assis Martins, Angelo d 3 Miranda
Freitas§ Braulio Augusto Patine, Theophilo
Oswalilo Pereira e Souza, Francisco de Abreu
e Lima Junior, Leopoldo Antunes do Figuei-
redo, Leandro Antonio da Silva, Frederico
Augusto AlvareS da Silva Junior, Arthur
llermenegildo da Silva, Eneas Ribeiro do Cas-
tro, Manoel Marques Couto, Pio Villela Pe-
dras, João Baptista Peixoto de Albaquerque,
Frederico Ferreira Pontas, Christiatio Ottoni

Coriolano Gomes dê Mattos, Francisco
GutierreZ Beltrão, José nodrigues Leite Ju-
nior, Ignacio Pinheiro Paes Leme; •Joaqiihn
Fonseca Rodrigues, Manoel Luiz Martins, •
Jorge Marcondes Machado, Alvaro NuneS • de
CarValho,Arthur de Miranda Ribefro,Antoniet
Canaido Borges, Julio Canarim, Luiz Olympic)
Guinou Ribeiro e Alix Corrêa Lemos; grão 7,
Armando de Miranda Lima

'
 João do Nasci-

Mento Navarro, Eugenio de Azeve lo Feio e
João Paz Raymando Filho; grão 6, Cornelio
Honorio CaniAriao Motta, João Da.v;d Per-
netta., Alfredo Reis, Mjgrel Ribeiro da Costa,
Henrique de Campos Goalart, Fernando de
Souza Esquerdo,José Manoel de Souza e Silva
Junior e Vespasiano Rodrigues Corrêa.

Physica industrial

Approvado plenamen te, grão 6, Estanislau
Luis Bousquet.

Chimica analytica
•pprovado plenamente, grão 7, Estanislau

Luiz BOLISplet.	

,

Aula de trabalhos graphicos do 2 0 anno de
engenharia ~canja&

Approvado plenamente, grão 9, Estanislau
Luiz Bousquet.

Exercícios praticas de ph.ysica industrial
Approvado plenamente, grão 7, Estanislau

Luiz Bousquet.
,Exercicios praticos de chimica analytica
Approvado plenamente: grão 7, Estanislau

Luiz Bousquet.
• Metallurgia

Approvado plenamente, grão 8, EStalliS1.34

Luiz Bousquet.
Atila de trabalhos graphicos do 30 anno do

curso de engenharia mecanica • ,
Approvado com distincção, grão 10, Esta-

nislau Luiz Bousquet.	 .
Exercicios praticas de metallurgia

Approvado plenamente, grão 8, Estanisla.0
Luiz Bousquet. , 	 •

o sub-secretario, Alexandre Gomos da Saiu'
.-Chaves.

--
Po1Lcia, do District() Federal

CONCURRENCIA.

A Secretaria. de Policia do Districto Federal
precisa contractar o fornecimento de 5.000
metros de algodã,o trançado azul e 5.000 ditos
de dito branco liso, para vestuario dos presos
recolhidos á. Casa de Detenção.

As pessoas que quizerena encarregar-se de
tal fornecimento deverão apresentar na
mesma secretaria suas propostas, até o dia 28
do corrente, és 11 horas da manhã, exhibindo
previamente documentos que provem

L', pagamento do imposto da respectiva
Casa commercial, correspondente ao ultimo
s zna. setornetrvaecroi ddo ;e

sociedade por meio de cer-
tidão extrahida dos livros de registro da
Junta Commercial, quando se tratar de firma'
social ;

30 procuração, quando o proponente se
apresente por procurador. 	 -

As propostas serão abertas á vista dos pro- .
ponentes ou seus procuradores, e devem ser
em duplicata, escriptas com tinta preta, sem
razuras, entrelinhas ou emendas, tendo o
preço da unidade por extenso e em algaris-
mos, assignadas pelos proponentes ou seus
legitimos procuradores, senados, datadas do
dia da apresentação, e conterão a declaração
de sujeitarem-se os proponentes ás coadições
que no contracto se estipularem, bem como

III
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caril 200 folhas, 1; enveloppes grandes
para processos, 100,

'a Os artiss.o.s de expediente deverão ser per-
feitamente iguaas ás amostras exiatentes nes-
ta secretaria, não sety'o :tacadas as peopostas
et jos" preços sejam de artigos differentes das
aludidas amostras.»

,Quartel 'Central, 18 de junho de 1897.—
Vatjer Cruz Sobrailio,secrelario da brigada. (.

Obras do ildlinisaerio
Fazenda

• Neste escriptorio, á rua do Mercado n. 10,
sobrado, recebem-se.propostas para forneci-
mento, por espaço de seis mezes, de materia.es
de construeção, combustivel, lubrificantes.
e conforme a relação que fira á disposição
das proponentes todos os dias uteis, das 10
horas Ia manhã ás 3 da tarde.

As propostas serão abertas, no dia 26 do
corrente mez, á 1 hora da tarde, o deverão
mencionar o preço de cada objecto entregue
r o deposito das obras.

Escriptorio das Obras do Ministerio 'da Fa-
zenda, 2 do junho de 1897.— Miguel R.
Gaivão, engenheiro das obras.	 (•

•
•Caixa-de ./11.mortízaçilo

Por esta repartição se faz publico que a
junta administrativa, em sessão de 8 do cor-
rente, autorizou a etnis gão das cedulas do
Governo do valor de 5a0$, da 6" estampa,
cujos caracteristicos mais notaveis são os
seguintes : impressas em papel branco, tendo
ria face a figura de urna mulher com a man
direita apoiada no globo terrestre e a es-
querda em urna lyra, e dous medalhões la-
leraes com figuras de mulher e em semi-cir-
culo limitado pelos ditos medalhões o distico
a-Repa hlica dos Estados Unidos do Brazi i —em
caracteres tilai usculos, circulada de vinheãs
ieticlo as super:ores os alga.rismos—:500—em
Anta branca, e as inferiores os mesmos al-
garisnaos. ela 'tinta preta. No verso o quadrb
aepreseatativo do combate naval do Ria-

rodeado de quatro vinhetas, no
centro das quaes se lê o n. 500, em tinta
.3ralca e ao lado do quadro uma outra com
ia mesmo eia typo maior e tinta violacea.

Caixa de- Amortização, 17 de junho de
, 1897,0 inspector. Sebastiao José da R. Pe-
•reira Al.:Sarmento.'

' s Repartição de Aju,'ante
• . General
••De ardem do Sr. general aju lante general
do exercito, compareça com urgencia, a esta
tepartição, a objecto de serviço, o Sr. ca-

e pitão do 35" batalhão de- infantaria Maxi-
miam) José de Oliveira Maurity.

Assistenaia di. Repartição de _ajudante Ge-
eati, 16 de junho de 1897:—. Coronel Luiz
Celestino de Castro. assistente.

• Intendencia di.Guerra
rA RAF USOS, PREG95, TACI' AS —FERRO E ARTIGOS

• - SEãIELIIANTES

O consalho 'de compras desta repartição
recebe propostas no dia 18 do corrente mez,
ate ao meio-dia em ponto para o forne-
cimento de parafusos, pregos, tachas e ferro

aatiges semelhantes alurante o 2' semestre
o corrente armo.
As pessoas que pretenderem contractar

, esses fornecirnensos queiram procurar os re-
'Speçaivos impressos nasecretaria desta inten-
dencia, onde deVerkapreviamente apresou lar
suas habilitações, na Tonna do regulamento

mais ordens em vigor.
Previne-so que w propostas devem vir em.

duplicata, eme ptas com tinta preta, sem ra-
suras e assignadas pelos imota-aos proponentes,

, que deverão comparecer ou fazer-se repre-
sentar corri patentemente na occasião da sessão,
,e ler muito em vista aS disposições do art. 64
do regulamento; devendo as primeiras vias
'das mesmas propostas ser , saltadas e fazer
em ambas a declaração de se sujeitarem
á multa de 5 casca: recusarem assi-
gnar o respectivo contracto.

Ricae 'Janeiro, .16 de junho de 1897.—Pelo
secretario,- Arlindó de Souza, 1" ofácial.. (.

a uma multa: de 100, a 200$, para Ocaso de
não comparecerem a aesignar o contracto
dentro do prazo do chamamento no ,Diario
Ciliciai,	 •

•Secretaria de Policia do Districto Federal,
15 de junho da 1897.-0 secretario, Ca.atida
Jose de Siqueira Campello. 	 1-)

Casa de Correcção da Capital
Federal

PROPOSTA PARA FORNECIMENTOS

De ordem do cidadão director, faço publico
que no dia 22 c'o corrente, á 1 hora da ! tarde,
SQ1i0.reeebi4s propostas na sala da diracto-
riá para o fornecimento de todos os generos e
mais artigos precisos durante o segura l o se-
mestre, por não ter sido contratadomentnun
ria concurrencia de hoje.

Nesta secção dar-se-hão todas as informa-
ções que forem solicitadas.

Secção de contabilidade da Casa de Correc-
ção ala Capital Federal, 14 de junho de 1897.
—O chefe, Gabriel Getulio Regueira.	 .)

Etri,gada Policial
ORDEM DO DIA N. 123

Para conhecimento da brigada e , devida
execução, mando fazer publico o seguinte:

Officiaes reformados
Fazendo varies officiaes reformados desta

brigada uso dos uniforms dos offlciaes effa-
ativos, o que tem sido prejudicial 'á disci-
plina, chamo a attenção dos mesmos Srs. ofil-
ciaes para, o que a respeito estabelece o plano
de uniformes que baixou com o aviso de 29
de abril de 1895, o qual deve por elles ser
observado, sob as penas em que pop lei se
acharem incursoS.

Quartel do Cominando da Brigada policial
da Capital Federal, 15 de junho do ,1897.—
Sylvestre Rodrigues da Silva Travessos.

• . --
Tendo os negociantes Alves alimaira &

Comp. deixado de assigna.r o cnntracto
para o forme:imante de aletria, gedabada,
manteiga Demagny, sal, vinagre branco e
tinto de Lisboa, dito nacional, chocolate, ce-
vadinha,. lombo de Minas, matte em folha,
sagú, sabão aina.rello, tapioca • e vinho do
Porto, Vaiar d'Allém, o conselho adminis-
trativo receberá, no dia 21 do corrente, ao
meio dia, propostas para o fornecimento da-

- (palies artigos.
- Quartel 'Central, 18 de junho de 1s97.—

. Major Cruz Sobrinho, secretario da bri-
gada.

Para o fornecimento de artigos de, expe-
diente a esta brimda., durante o 2' Semes-

. tre do corrente antro, receberá o conselho
administrativo propostas em carta fechada,
nos dias abaixo menchmados,devendo os pro-
ponentes exhibirem, até a vespera, requeri-
mento polhajo saram admittidos á! concur-
rencia, juntando o bilhete de impostn'e fazen-
do deposito da quantia de 200$ na contadoria
desta brigada.

Dia 18 de junho
Barbante groaso, novel !os 33; brochuras

de 100 - folhas, 222 ; canetas de paro, 272
enveloppes Para,- carta, 4.200 ; enVeloppea
-para °Meios, 5.380; gomma-arabica em grãos
, graminas 5.100; lapis pretos, Fabeir, 252a
lapis de borracha Faber, 204; lapis hicolore5
66; meinora.nduns, 1:690; obreias ein past;,
maços 12; papel FillITIO pautado, restaas 14s,
papel florete, resmas 96; papel liso, éaclerno`
1.230; papel pardo para .embrulho, cadernos'
221 ; papel matta-borrão, folhas 3l8; pape,
para offIcios, folhas • 6.760 ; pennas Mallat,
ns. 10 e 12, caixas 89; tinta preta Sardinha;
litros 108 . ; tranquetas para papel, caixao 48;
papel para cartas officiaes, folhas 4.080;
.papel para minutas, meias folhas 6.760 7
lacre, piíeS 3 ; papel Hollanda, pauta es;
treita, cadernos 60 a tinta • encarnada, vidro
1; tinta para carimbo, vidros 6 ; pinceis
.para gomma-arabiea., 64 ; livro em branco

Assignatura de contracto
Os Srs. Domingos Joaquim da Silva & C.

e Santos & Cravo, são convidados a compa-
recerem na secretaria desta Intendencia., afim
,as firmaram o contracto dos artigos que lhes
foram acceitos pelo conselho de compras em.
sessão de 18 de irado ultimo '• na iutelligencia
de - que incorrerá na multa de 5 0/0 todo
aquelle que deixar de o fazer até o dia 19 do
corrente.

I ntendencia da Guerra. 17 de junho de 1897:
— Pelo secretario, Arlindo de Souza, 1 0 offi-

('

Escola Militar. dtrv Capital
• • Vederal
O conselho economico desta Escala recebe pro-

postas,no dia 19 do coramte,ao melo-dia, para
fornecimento de capim, devendo o preço Ser
por kilogramtna; e .bena assim contracta a la-
vagem e concertos das seguintes peças de
roupa: calças de algodão e de linho, camisas
idem, cobertores de lã; colchas adamascadas
e de chita, fronhas de algodão e de linho.
lençóes idem, pannos de botica; meias,toalhas
da. rosto, ditas de mesa e de pratos.

Os proponentes do fornechnento de capim
deverão apresentar preço para ,a arrematação
de estrume da cavalhada.

Ca la coneurrente juntará à sua proposta a
quantia de 100$, que será recolhida ao cofre,
como garantia da assignatura do contracto.

As propostas devem ser em duplicata,sendo
uma das vias saltada., escriptas com tinta
preta, sem • rasuras. e assignadas pelos pro-
vias proponentes du seus prepostos legal-
mente habilitados, e traraci a declaração
expressa de depositar no cofre do conselho,
como garantia do fornecimentp, a caução que
pelo me-mo conselho for arbitrada.

Escola Militar da Capital Federal, na praia
Vermelha, 15 . de junho de 1807.— Felippe
Frederico Lohrs, escripturario.

•. 0 Batalhão de Infantaria
De ordem do Sr. tenente-coronel • 'comtnan-

da,nte, o conselho econoinico do batalhão -re-
ceberá propostas. até o dia 18 'do corrente, ás
1 t horas da manhã. para fornecimento de ge-
neros alimenticios, farragem e forragens,
durante o semestre de julho a dezembrO do
corrente an ao.
. As propostas serão em duplicata, sendo
uma deltas soltada., deindarnente assignadas
e fechadas.

Os proponentes, que quizerem, podem asa-
ninar nesta secretaria; em todos os dias uteis,
das 11 horas da manha as. 2 da tarde, a rela-
ção deseriptiva dos artigos de,fornecimentO e
suas elaireulas; devendo habilitar-se; com re-
querimentos dirigidos' ao mesmo' conselho,
instruindo' os documentos que provem a posse
de bens livres e desembaraçados, ou fiador
id.( oneo que garanta o flarnecimento, na forma
das disposições em vigor.
. O pagamento será feito mensalmente pelo

cofre do batalhão,
Quartel na Capital Federal, 1 8 de .junho de .

1897 — Carlos Arariam de Albuquerque, alfe-
res. secretario..

Enboratorio do Campinho
Recebem-se na secretaria desta rep3rtição a

até o dia 21 do corrente, ás 11 1/2 horas-da
manhã, propostas para o fornecimento de mi-
lho; alfafa, farello e capim, derante o 2" se,
mestre futuro'.
•As propostas deverão ser apresentadas em

duplicata e em cartas fechadas-, sendo uma
saltada, &conterão a declaração do caucionar
o proponente 5 "is da importancia provavel e
de sujeitar-se a uma multa do valor dessa
importaucia, se não compare.!er para assi-
girar o contracto durante o prazo marcado,
podendo, porém, levantar a, caução depois
,to primeiro fornecimento. 	 •

Sé poderá çoncorrer ao fornecimento quem -
habilitar-se' exhi bindo documentos que pro-
vem haver pago o imposto da, respectiva casa.
cornmercial.

Secretaria do Laboratorio do Campinho, 14
de junho de 1897.-0 secretario, Rangel de
Vasconcellos. •)



De ordem do Sr. director geral interino
faço publico que durante o prazo de 30 dias,
a contar da data deste edital, acha-se aberta
nesta sub-dii ec airia a : nsnri pção do concurso
pp ra preenchimento de cinco vagas de]prati-
cantes_supplelt3s.

Os candidatos deverão ter do 18 annofa
30, ,.gosar boa sande o estar vaccinados, ter
bom procedimento e conhecer as Rugidas por--
tugueza e franceza, a geographia geral, com
desenvolvimento quanto ao Brasil, arithine-
tica até a theoria das proporções, irclusive,
sendo motivo do proferanc.a o conhecimento'
de alguma ou algumas das seguintes mato-
rias: desenho linear, escripturaçãó mercan-
til, inglez e allenião.
• Os concursos em 'geral serão validos por
,uni arma á contar da dattr-da ultima prova.

Só asarão- approvadós os -candidatos que ti-
verem nota boa pelo menos, na maioria 'das •
provas, bastando oota ma para inhabil,tal-os.

Os candidatos approvados que forem noinea--
dos, serão promovidos a praticantes effectivos
logo que hoaver vagas, independente de novo
'concurso.

Sub-Directoria dos Correios, Capital Fe-
deral, 28 de maio de 1897.—O sub-director
interino, Francisco Genelicio. (.
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Fabrica de P.olvoraEstreita
O consellia ecoaornicó deste estabelecimento

contracta o fornecimento de genero3, forra-
gem e ferragem para o 2' semestre do cor-
rente arnoassndo Lados os artigos do primeira
qu :lidada e postos na estação da Raiz da Serra,
da Estrada de Ferro Leapoldina, por conta
dos fornecedores,. a saber:-

Em arroz de Iguape, araruta, assu-
car reinado de 1°, 2' e 3 , validades, ba-lha
de porco , nae ional. batatas de Lisboa, bScou-
aos de araruta, bolacainli is americanas, chá
Hysson, dito areai, café em grão .e em pé,
bacana°, carne secca, dita de varra, dita de
porco, goiabada de Campos, manteiga De-
magny, Bretel e nacional. massa estrangeira
e nacional para sopa, dita de tomat a mar-
mellada de Lisboa e nacional, louro, pi-
menta do Reino em pó, toucinho de Minas,
pão,. alfafa, milho e farello.

Em litros:azeite doce de lata, vinagre tinto
de Lisboa, vinho branco, dito tinto, dito do
Porto, sal commuin, ;.aijaci preto de Porto
Alegre, farinha tina e keroseue.

Em centos:cabaça de eebolla e alho.
Em garrafas: vinho do Porto, tres ca-

roas .
Em unidades: frangos, galinhas, ovos e

queijos de Minas.
Em rações: fructas, temperos e verdu-

ras.
Por duzias: ferraduras para animaes.
Por milheiro: cravos para ferrar. .
Os proponentes a,preseatarão sr .s propos-

tas em duplicata, sendo uma sallasia e em
carta fechada, até o dia 2 .1 do corrente, ás I I
horas da manhã, cru que serão aaartasde
accordo com os arts. 27 e 28 do regulamento
approvalo por decreto n. 2.213, de 9 de ja-
neiro de 1590, devendo os mesmos proponon-
tes se habilitarem préviamente exhibindo
documentos de que trata o art. 31 e seus §§
1° e 2°.

As propostas devem conter a deckaraçã,o
expressa de sujeitarem-se os proponentes,
que forem prefeaidos,ás condições dos arts .29,
32 e 33 do mesmo regulamento.

Fabrica de Polvora da Rstrella, 9 de ilusa°
de 1897.-31-anos/ Gomes cha,do, amanuense
interino.	 (*

inspecção Gral . das Obras
Publicas da Can tal Federal

PROPOSTAS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAES
DIVERt, OS E TRANSPORTE DE MATERIAL ME-
TALLICO,	 2, SEMESTRE DO EXERCICIO DE
1897..	 •
De ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço

publico que rio dia 22 do corrente, ao moira,
dia.,recebenase propostas para o fornecimento
de inateriaes e artigos diversos especificados
nas relações impressas sob . ns. 1 a. 6, 'que 03
concurrentes devém vir receber nesta repar-
tição, á praça da República n. 103.'

N. 1-a0taactos ae eacriptorio, aesenho, etc.
N. 2—Forragens e artigos diversos. • ,

, N. 3—Ferro e outros metaes, ferramentas,
ferragens e artigos seinalhantes.

N. 4—Tintas, drogas e artigos semelhantes
para pintura.

N. 5—MaterIa1 de construcção, madeiras,
cal, tijolos, etc.

N. 0—Material metallico para canalização
de 'agua.	 '	 •

AS propostas deverão ser- estampilhadas,
datadas e assignadas, sendo nellás especifi-
cai,os sem rasuras, som 'emendas e- por ex-
tenPo. os Preços de cada uru dos artigos.

Todas as propostas apresentadas no dia e
hora :acima namcionaslos serão abertas, nu-
meradas e rubricados, fazendoa e 4 leitura de
todas na pre,ie iça dos concumntes e nen
ma será racebida mais tarde ou retirada de-
pois de aberto o concurso.

Coma penhor da responsabilidade que as-
-. sumo 'apresentando-se em coneurrencia, cada

proponente depositará previainente nesta re-
partição a quantia-de. 100$ . para garantia da
assignatura do contracto. •

Fica entendido que a p:oponente preferido
para o IbrnfirÁlnento de qualquer artigo, que
recusir-se assi4iar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do aviso

que por esta secretaria lhe for dirigido, per-
derá o direito aaessa quantia.

Transporte de nzateriaes
Nas mesmas condições acima, esta repar-

tição receberá tambern propostas • no dia e
hora indicados, para o transpo.ae de mate-
rial matallico, quando rociam ido por conve-
niencia do serviço, s indo o preço das propos-
tas por tone l ...da metrica e por kiloinetro,
dentro ou fiam do perimetao marcado, coa-
forma as indicações do respectivo cóntracto,
cuja minuta será presen.e desde já aos con-
currentes, n t s 'crestaria, o ide se darão as
demais infarmaeõas precisas aos interessados
para 'todos os fornecimentos.

Secretaria da Inspaceao Geral das Obras
Publicas da Capital Federal, 14 da junho de
1897.-0 sacretario,F. J. da Fonseca Braga.

--
Estrada Je Perro Central do
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS DIVERSOS

De ordem da directoria se faz publico ,que,
ás 11 horas dos dias 21, 22, 23 e 25 do cor-
rente mez, na intendencia desta estrada,
serão recebidas propostas para forneci monto
de materiaes,objectos e artig ,s diversos para
consumo no 3 trimestre deste maio, da se-
guinte fôrma:

Dia 2I—Materiaes diversos, objectos de es-
criptorio ode exp diante

Dia 2a—Ma.teriae.s de construcção e outros
semelhantes ;

Dia 23—Ferro e outros rnetaeS, ferramen-
tas e artigos semelhantes, limas, porcas, ta-
xas, pontas de Pariz, etc.

Dia 25-a•Utensilios e objectos diversos, tin-
tas, drogas e artiaos semelhantes.

Os impressos para as respectivas propostas
acham-se á disps •;'çã.o dos Sá.. concurrentes
na mesma Inteaueec : a, e bera assim as con-
dições para o recebimento 'das propostas e

baseS para os contractos.
03 depositos para gaeaailia das propostas

deverão se • feitos peéviamente na thesoura-
ria da Mrada, sendo de 300S para cada pro-
ponente,, que •exhibirá o recibo da , caução no
acto de apresentar a sua proposta, bem como
o conhecimeato de imposto de industrio,' e
profissão.	 •

, As propoStas deverão' ser fechadas, asara
ptas com tinta preta, devidamente saltadas;
(l atadas,' assignadas e com indicação das re-
soecavas • rasider cias as' gimes serão abertas
o lidas em preseno, stios cancurrentes, não
sendo recabid as outras -nem retiradas q uaes-
quer das recebidas depois de encerrada a -coa-
curreacia.

,Secretaria da 'directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 12 do junho do 1,897,
=O secretario, Manoel Fernandes Figueira.

Concurrencia para o serviço de descarga . e
; transporte de conzbuStivel, material fixo e
.rodante e oatro consignados o4 pertenceu-

' tes cl Estr, da •
-De ordem da directoria desta Estrada, se

faz publico que.as 12 horas do dia 18 do cor-
rente, serão sacebiaas e abertas na Intnalen-
cia desta Estrada , propostas para o serviço
acima indicado.

As propostas, escripas com tinta preta;
sem resuras ou' emendas, serão entregues
fechadas, no dia e hora acima mencionados,
devalsroe p te saltadas, datadas e assignadas

irdiaa:ão dis residencia3..
Encenada a coneursencia, não serão rece-

bidas butras p ein retiradas auaosauer das
propostas recebidas. . •
•Deverá ser feito , préviamente pelo . propea•nente na. tliesouraria da 'Estrada um deposito

de 300$, para garantir a assignatura do em-
tracto, e o recibo (lesse deposito será
exhibido , no acto da apreseatação da pra-
posta.

As condições para o contracto acham-se á
disposição dos interessados nesta Secretaria e
na Intendoncia.da Rstrada..

'Secretaria da Directoria cia Estrada. de
Ferro Central do Brasil, em • 8 da junho de
l 8 ai. —O secretario Manoel fernandes Fi-
gueira.	 •	 (.

Administração dos Correios
do District° Federal o 1s-
tacto do Rio de Janeiro
Para conhecimento dos interessados, faço

publico, de ordens superior
'
 que se acha á

venda na thesouraria desta administração,
pelo preço do 5$ por exemplar, o mappa pos-
tal da Districto Federal e Estado do Rio de
Janeiro, recentemente organizado.

l a secção, em 27 do maio de 1897.-0 aju-
dante, Luis 31. de Serqueira Braga.

De ordem do Sr. administrador :dos Correios
lo Districto Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro faço publico que, durante 30 dias a
contar desta data, acha-se aberta na 1° sec-
ção desta administração, das 10 horas da ma-
nhã ás 2 da tarle, a inscripção para o con-
curso ao provimento de togares de pratican-
tes e suppleates, a effectuar-se no dia 20 de
junho proa:ano. 03 cardidatos deverão ter de
18 a 30 anros de idade. gosar boa sande e es-
tar vaccinadus, ter bom procedimento e co-
nhecer as linguas portugueza e franceza., a
geographia geral com desenvolvimento quanto
o Be-zil, arithinetica, até a theoria das pro-

porções, inclusive; sendo motivo de preferen-
cia o conhecimento de alguma ou algumas
das seguintes matarias: desenho linear, escri-
palração mercantil, inglez e ademão. (Artigo
394 § 3° do Regulamenia vigente.) . 0 con-
curso será valido por um anno, a contar da
data da ultima prova, o só serão approvados
os candi latos que tiverem nota boa, pelo me-
nos, na maioria das provas, bastando unia
not t. má para inhabilital-os. (Art. 394 § 6,
do R gulamento.) Os candidatos reprovados
ou não classificulas, só poderão de novo con-
correr depois de um anno contado da data
da terminação de todas as provas. (Art. 394
§ 70 do Regulamento.)

Primeira secção, 17 de maio' de 1897. —O
ajudante do administrador, Luis M. de Ser-
queira Braga.

Directoria `Geral dos
Correios

CONCURSO

IFI'rereitura do Distrito
Federal

Directoria de Obras e Viação

Bases de concurrencia para o serviço telepho-
lliC) no Districto Federal

De ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Federal, por esta repartição se faz publico,
para conhecimento dos interessados que, de
accordo com o decreto do conselho municipal

. 276, do 22 de maio de 1590, aca desde a
presente data até o dia 30 de junho do cor-
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rente, anno aberta concurrencia, publ'ea para
a exploração do serviço telephonico nesta ca-
pital e seus suburbios.

As propostas que serão recebidas, mediante
recibo, em qualquer dia até 30 de junho do

anno corrente, serão entregues nesta dire-
ctoria, á rua do General Camara R. 212, em
carta fechada, e lacrada e devem indicar a re-
sidencia do proponente.

A abertura das propostas será feita eia pre-
sença dos proponentes ou de seus represen-
tantes legaes, ao meio dia do referido dia 30 de
junho, e versará a concurrencia sobre as se-
gui-ates bases:

la
O prazo maximo da concessão será de

30 annos, podendo a Prefeitura mediante
auterisação do Poder Legislativo municipal
e decorridos os dez primeiros ermos, res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese pa
gemente será feito em moeda corrente e de-
terminado pela renda média liquida do ultimo
triennio, que representará 6 0 /o da importan-
cia ; o capital correspondente, augrnentado
do valor dos trabalhos feitos nos deus ultimas
annos, representará o preço do resgate.'

• 2°

Independentemente da encampação, poderá
a Prefeitura, em circurnstancias excepcionaes
e por motivos de ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contracta,nte
arma indemnisação taunca superior á média
da renda liquida ;los periodos correspondentes
ao triennio pre'Jedente á occupação.
• Caso esta hypothese se realise antes de de-
corrido o triennio, servirá de base á indemni-
seção a Media dos periodos decorridos até
então,

3a

Os proponentes indicarão claramente, em
todos os seus detalhes, qual o systerna que
pretendem adoptar para o estabelechaento
desse serviço, o qual deverá realisar todas as
condições de um excellente serviço telepho--
mico, isento dos effeitos da inducção elbctrica
e mais defeitos, tomando como norma ol que
se tem fe ; to neste sentido em Pariz, Bru-
xellas, Stockolmo, Nova York e outras capi-
'taes importantes.

40

Logo que a Prefeitura tenha entrado em
accordo com o Governo da Un:ão sobre a_gaçao do serviço telephonico com o serviço
telegraphico, será, o proponente obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemnisação.

50'

Os fios ou cabos de transmissão poderão ser
subterraneos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelecidos de fórma a fui-Alceio-
narern ininterruptamente, pernaittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assignantes a conversação exclusiva 'com
o apparelho pedido.

Serão guardadas as providencias para que,
no caso de serem as fios ou cabos aereos,, não
embaraçarem elleá as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

6a

- O contractante será obrigado, durante o
prazo da concessão, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systema que for
adoptado, a medida que a sancçã,o pratica
demonstrar a sua utilidate, cabendo a pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as execute.

70

• O contractante' será Obrigado a ceder e Con-
servar gratuitamente para o corpo de ~-
beires as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito Idas
caixas de avisos de incendios.

Si o serviço for feito por meio de cabo-
suNerraneos, deverá o contractante cede-
ns,s mesmas condições os conductores necessa-
ri ps para o mesmo serviço.

8"

Os concurrentes deverão indicar em suas
propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lhes será feita.

92

Os concurrentes serão obrigados a apresen-
tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia de 10:000$ para garantia da as-
signatara do contracto.

O concurrente preferido; si deixar de as-
signar o contracto, no praso de 15 dias, con-
talos da acceitação de sua proposta,perderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

10'

O proponente acceito obrigar-se-ha ás clau-
sulas 13“ e 14" do contracto de 26 de março
de 1890 e a depositar mais, depois da assigna-
tura do contracto e dentro do prazo de um
mez, a quantia de 50:000$ para garantia de
sua fiel execução.

1 la
1) contractante gosará dos favores con-

stantes das clausulas 24a e 25" do contracto
celebrado a 26 de março de 1890 para explo-
ração do serviço telephonico nesta Capital.

Será lambem applicavel ao contractante a
clausala 11" do mesmo contracto.

12a

Os concurrerC,es estabelecerão os preços de
todos os serviços em inowla corrente nacional
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de ti:Irma a serem taes preços moditleados
conforme a alteração da taxa cairbial para os
carab l os de 10, 12, 15, 20 e 27 dinheiros por
1$C00.

Em caso algum, porém, durante a vigencia
da concessão, elevarão os preços além do tra-
xinio das tabellas apresentadas

Sèrá applicada para cada anno ou semestre
a t aleita • que corresponder ao cambio do
pri

"
meiro dia uttl do mez que preceder ao

ant.o ou semestre cuja assigna,tura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
bella em vigor no dia em que forem elles
requisitados .

13"
n 	 •

Oiproponentes indicarão os 'preços das assi-
gna turas da rede gerit ; os da linhas par-
tict lares, conforme as distancias ; ,os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rede
geral, -quer das linhas particulares, e a re-
ducção que concederão a cada assignante
que'ti ver mais de um apparelho ou quaesquer
ouCas vantagens que possam offerecer. • •

14"'

Os proponentes indicarão o prazo em que
iniciarão os trabalhos de construcçã,o e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da'assignatura do contracto.

15" •
. A Prefeitura terá o • direito de impor mtfitas
de 00$ a 2:000$ pela inobservancia de qual.
que:' clausula do contracto que for firmado,

- de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interpellação ou acção ju-
diciaes, e 'finalmente de applicar a pena de
caducidade, entre . outras cousas, quando
tive:s tres vezes imposto pela mesma falta a
multa maxima. sem. que o contractante se
tenha justificado .	 •

16"•

O; fero para as questões . que se suscitarem
será: o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for companhia ou empreza, com sede
fóra; della, deverá ter aqui pessoa com plenos
poderes para represental-a.- •

17°
Serão Motivos de preferencia:
a) a idoneidade do proponente ;
b) os preços dos serviços ;
c) os prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con- •
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Plefeitura,, do
systerna proposto.

Na Directoria de Obras, 2" secção, se darão
aos Srs. concorrentes todas as demais infor-
mações de que possam carecer. .

Directoria de Obras e Viação da Prefeitura
do Districto Federal, 30 de março de 1897.—
Adelpho José Dei-Vechio, director.

De ordem do Sr. Dr. director ! faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 18 do corrent 3 ao meio-dia, nesta secção,
á rua General Camara n. 312, se receberão
propostas, que serão abertas .e lidas em
presença dos proponentes, para a construcão
de uma muralha cio sustentação, ,à rua Flack,
no 1" districto do Engenho N tvo, de confor-
midade com o orçamento approvado.

As propostas deverão ser apresentadas em
carta fechada, indicarão o preço em globo,
escripto por extenso e em algarismos e a re-
sidencia dos proponentes, bem como o prazo
para a conclusão da obra.

Para garantia de suas propostas e as-
signatura do respectivo contracto, farão 'os
proponentes, na Directoria de • Fazenda, o
deposito prévio de 5 0,/ da quantia de
6:345V77, em que, está orçada a mesma
obra, juntando á proposta o respectivo recibo,

Nesta secção encon,:rarão os proponentes os
esclarecimentos peecisos.

No acto de apresentar a, proposta o propo-
nenl;e provará, co,n o respectivo documento,
estar quite com a Fazend t Municipal do im-
posto de constructor de calçadas' etc., etc.

Directoria do Obras e Viação, l a secção
7 de junho de 1897.— Fernando Silva, 1 0 of-
ficial interino.	 ;	 (.

De ' ordem do Sr. Dr.director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que, no
dia 21 do corrente, á 1 hora da tarde, nesta
senão, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas, tine serão lidas em pre-
sença dos proponentes, para a execução doa
concertos necessarios ne, ponte de i nflamma-
veis á praça Vinte e Oito de Seterrbro.

As propostas devem ser entregues era carta
fechada e indicarão o preço de unidades es-
cripto por extenso e algarismos e a residen-
eia do proponente.

Para garantia da assignatura, eexectição
contracto farão previamente os proponentes,
na directoria de Fazenda Municipal o deposito
correspondente a'15 "1° sobre o valor do orça-
mento (2:965050) juntando á proposta o re-
spectivo recibo.	 .

A' cornmissão encarregada da cOncurrencia
provarão os proponentes estar quites com a
Fazenda Municipal do imposto de emprezario
ou constructor de edificações calçadas, etc.
• Directoria de Obras e Viação, 2a secçã, le
de junho de 1897.-0 1° oficial, Gastdo Sivas

--
De ordem do cidadão director de Fazer da,

da Prefeitura do Districto Federal, previne-
se ais interessados que 'o prazo Para aferição
e revista de pesos, medidas e balanças das ca-
sas commerciaes das freguezias do Espirito
Santo e Santo Antonio, começou a 1 e termina
a 30 do corrente, incorrendo na multa da re-
spectiva postura aquelles que deixarem de se
apresentar no prazo indicado para satisfazer
aquella exieencia da lei.	 -

5" Secção daSubdirectoria de Rendas, 2 de
junho de 1897.— Pelo sub-director, •o chefe,
Antonio Trovo.	 (•

AGENCIAS DA PREFEITURA
20 DISTRICTO DO ENGENHO VED110	 .

De ordem do cidaião capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente deste districto, intimo
os cidadãos proprietarios de prediO3 ou ter-
renos, em cuja frente passarem valias, a
mandarem limpai-as e alteai as

'
 de modo a

d.tr facil escoamento ás aguas, bem como a

ii
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BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1896
Activo

Accionistas 	
EdifIcio da fabriea, macia-

ritmos o accessorios 	
Deposito da directoria 	

	

Agetites no Rio de Janeiro 	

	

Deposito no Rio de Janeiro 	
D'.versos devedores 	
Manufacturas 	
Alinoxarifailo 	
Diversas contas 	
Caixa 	

30:800$000

1.282:3854;745
20:000$000

142$210
35:669$090
40:038$325

111 :7I5801
43:714$397

520:07l$092 .
2:104$920

------
2.092:647$580 •
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canalizar as aguas pluviaes por baixo dos
passeios em cujos predios existirem, no prazo
de trinta dias a contar desta data, sob pena
de serem multados, de accordo com as leis
municipaes ea, v' sor.

Agencia d Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 4 de junho de 1897.— O
escrivão J. Lino Gomes.

O Dr. Caetano Pinto de Miranda Montane-
gro, juiz da Camara Commercial do Tribunal
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faz saber aos que o pres flteedital de con-
vooação virem que, por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de fallencia da firma Bastos Lopes &
Comp., e que, tendo sido publicada a sentença
que declarou aberta a Silencia da referida
firma, foram pelos syndicos, com assistencias
do Dr. curador fiscal das massas, arrecadados
os bens pertencentes á massa, e ora pw parte
dos syndicos foi-lhe dirigida,a petição do teor
seguinte: Illm. Exm. Sr. Dr. Montenegro —
Dizem os syndicos da massa &ilida de Bastos
Lopes & Comp. que, havendo arrecadado um
inunovel pertencente á mesma massa e po-
dendo proseguir-se nos 'termos da fallencia
que havia ficado sustada por não terem sido
encontrados bens a arrecadar, nem haver
livros para exame, nem escripturação de
qualquer especie, vem por isso pedir a V. Ex.
se digne. mandar convocar os credores por
editaes, para a reunião determinada pelo de-
creto ri. 917 de 14 de outubro de 1890, ai-t.38,
procedendo-se á concordata si houver pro-
posta do fallido e constituindo-se, no caso
contrario,contracto de união, sendo eleitos os
syndicos definitivos e a cornmissão fiscal. E.
R. Mercê. Capital Federal, 15 de junho de
1897. Os Syndicos, Joaquim Alves Torres, João

- Antonio Rosue. (Estavam cofiadas duas es-
tampilhas no valor de 300 reis inutilizadas.)
Despacho: Sim, em termos. Rio, 15 de junho
de 1897.—Montenegro. Em virtude do que se
passou o presente edital com o teor do qual
são convocados os credores da massa fallida
de Bastos Lopes & CoMpSpara se reunirem na
sala das audiencias deste juizo, á rua da Con-
stituição n. 47. no dia 28 de junho corrente,
a 1 hora, afim de verificsram os creditas e
approvados,assistirem á leitura do relatorio do

Em praça do Juizo seccional, que terá lo
gar no dia 18 do corrente, ao meio•dia, (logo
depois da audiencia) á rua da Constituição,
será arrematado o predio e terreno da rua
Barão de Mesquita n. 96 A (com o abatimento
de 10 0/0), por 143:100$, penhorado pela Fa-
zenda Nacio sal a Joaquim da Silva Guima-
rães e sua mulher. 	 •

Avaliação no cartorio do escrivão Home-
terio Guimarães Junior.	 (.

	

,	 De praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz
federal.	 .

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de oito dias virem que no • dia dezono
do corrente ao meio-dia, loso depois da au-
diencia, o porteiro dos auditorios trará a pu-
blico prégão de venda e arrematação o 'ant a-
gará a quem mais der e maior lanço offe.se-
cer, na execução que a Fazenia Nacioral,
move a Joaquim da Silva Guimarães' (ek-the-
soureiro da Estrada de Ferro Central do Brazil)
e sua mulher, o terreno e .predio da rua
barão dó Mesquita n. 90 A;o terreno mede de
frente 221 metros por 539, m50,de extensão pelo
lado esquerdo e pelo direito 495'5),"echasalo no
fundo com a largura de 120m70. Está edificado
neste terreno um prédio terreo construidwde
frontal, divisões do estuque, .tendo portas e
janellas de peitoril na frente, lados e fun-
dos, portaes de noade'ra, dividido em diver-
oss commodos ; no terrreno tem um *grande
pcainzal, e vae á praça com o abatimento de
10 "/„ sobre a avsliação de. 159:000$ pela

quantia de 143:100$, cuja praça terá Jogar ás
portas do pred o á rua da Constituição onde
fuocciona o Juizo Seccional (no antigo Muzeu
E não havendo arrematante com o abati-
mano de 10 "/ irá a terceira praça com: o
mesmo intervallo e novo abatimento de 10 0/„
e nesteca-si) será arrematado pelo maior preço
que for offerecido, sem que em hypothesa al-
guma seja permittidar a acção de nullidade
por lesão de qualquer especie, nos termos do
art. 273 do decreto n. 818, de li de outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar
deverá compareaer á praça deste juizo que
se ha de lazer no dia mima designado. E para
que chegue ao conhecimento e noticia de to-
dos o presente e lital será Publicado pela im-
prensa e affixado nos logares do costume pelo
porteiro dos auditorios, que deverá lavrar a
competente certidão para ser-junta aos autos.
Dado e passado na Capilal Federal dos Esta-
dos Unidos do Brazil aos 9 de junho de 1897.
E eu, Herneterio José Pereira Guimarãee
Junior, escrivão que subscrevi.— Gudofredo
Cunha.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores de fundos publicos o
particulares da Capital 1-n"&
der ai

AVISO

O corretor J. de °manas Bettencor" a•s ..,,cizado por
alvará do Sr. Dr, Manoel Barreto D nses, juiz da Ca-
mara Commercial do Tribunal Civii • venderá
em Bolsa, no dia 21 do corrente, os s•:guintes titulos

250 acçães da Companhia Estrad a de Ferro Norte do

115 ditas da Companhia Materiaes e Melhoramentos.
100 ditas do Banco dos Cominerciante,S.
5° ditas da Companhia Grão-Pará.
30 ditas da Companhia Sanatorio da Gavea.	 -
80 ditas da Companhia Estrada de Ferro Central de

Alagáas -
2 ditas da Compadma Theatro Carlos Gomes.
5 ditas da Compani &irada de Ferro Ramaes

nanalense.
25 ditas da Companhia Melhoramento Lag8a Bota-

fogo.
10 ditas do Banco Alliança do Brazil.
50 ditas da Companhia Industrie, de Linho Brazileiro

ital Federal, 11 de junho de 1897.—Thomoz Ra-
bona, presidente.	 ,

O corretor Adolpho Simonsen, autorizado por alvará
do Se. Dr. juiz da 2 , pretoria, venderá em Bolsa

'
 no dia

23 do corrente, 5 debentures da Companhia Estrada
de Ferro Leopoldina, do valor nominal 'de 20,$ cada um
e juros de 6 1/2 o/c,„

Capital Federal, 15 de junho de 1897.—Am/ore/o J. de
C. Sald . m,ha,, secretario.

SOCIEDADES ANON YMAS
Companhia Pot ropolis

Fabril

ItELATORIO

Srs. accionistas—Apresentando-vos as con-
tas referentes ao anno findo em 31 de dezem-
bro ultimo, vem a -directoria acompanhal-as •
do presente e breve relatado.

Subsistindo ainda durante o annb que fin-
dou as causas já referidas no anterior relato-
rio, não melhoraram as condições da nossa
empraza.

Só agora começam a ser conhecidos 03 pro- •
ductas da nossa fabrica,o que assegura maior
extracção do que a que anteriormente alcan-
çavam.

porém,manifesto que,ern quanto a com-
panhia não puder libertar-se -dos pesados •
juros que a oneram, a .sua situação conti-
nuará a ser

O pleito judicial de que faz menção o .ante-
rior relatprio foi terminado por uni accordo,
corri indemnização.
- Tanto o edificio da fabrica como o machi-
nismo acham-se no melhor estado de com
seryação.

De . conformidade com os nossos estatutos,
tendes de eleger o conselho fiscal e supplen-
tes, cumprindo á directoria agradecer ao que
ainda está em exercicio o auxilio que della
recebeu.

Limitando a estas poucas palavras o seu
relatorio, em a,ssembléa vos serão dados ou-
tros esclarecimentos.

Escriptorio da Companhia Petropolis Fa-
bril, no Rio de Janeiro, 4 de junho de 1897.
—Os directoras, Francisco R. Paz Vieira
Barcellos.

(-,

De ordem do cidadão capitão Euzebio Mar-
tins da Rocha, agente da Prefeitura neste
districto, intimo os cidadãos proprietarios de
terrenos devolutos a mandarem cercal-os bem
como aterral-os, quando baixos, no prazo de
30 dias, a contar desta data, sob pena de se-
rem'multadoS de accordo com as leis munici-
paes em vigor.

Agencia da Prefeitura no 2° districto do
Engenho Velho, 4-de junho de 1897. — O es-
crivão, .1. Lino Gomes. 	 (•

DISTRICT° DE INII.A.UMA
, Acham-se depositados em casa de Antenor

Cunha á rua D. Emitia ri. 4, desde o dia 8
do corrente, um cavallo castanho, frente
aberta com uma belida na vista, e uma cabra
vermelha; seus donos poderão reclamal-os no
prazo de tres dias, findos os quaes serão ven-
didos em hasta publica, para pagamento da
multa e mais despezas; no referido local.

Agencia da Prefeitura do District° Federal,
Inhaúma 15 do junho de 1897. — O agente,
João de Azevedo.

--
ED1TAES

Tribunal Civil o Criminal
CAMARA C011DIERCIAL

De convocação de credores da massa fallida de
Bastos Lopes & Comp., para se reunirem na
sala das aud encias deste juizo, d rua da
Constituição n. 47, no dia 28 de junho cor-
rente, a 1 hora da tarde, afim de verificarem
'os credgos e, approvados, assistirem d lei-
tura do relatorio do Dr. curador fiscal,.deli-
berarem sobre concordata, si for apresentada
a respectiva proposta, QU formarem contracto
de união, elegendo syndicos definitivos e
com?nissão fiscal, para liquidação definitiva
da .mesma massa, na fôrma abaixo:

1-ir. curador fiscal e deliberarem sobre a
data sisi for apre5elita6a a respectiva proposta
ou formarem contracta de união, elegerem
syndicos definitivos e comrnissão fiscal para
a liquidação definitiva da mesma Massa ; ad-
vertindo que os credores ausentes pelarão con-
stituir procurador par telegranyna, cuja mi-
nuta authenticaott lagulizsda, será apresenta-
ria ao e s pedidor,que na transmissão mencionará
-essa eireuinstancia-; é licito a uni só individuo
ser procurador de diversos credores ; a.p so-
curação poderá s er por instrumento publico
ou particular, sendo a firma reoonhecida por
tabellião ou pelo escrivão da falleriela ou por
datis • cominerciantes, credores tarnbem reco-
nheci fl os pelo balanço ; quitesquer que sejam
os termos da . procaração, ontende-se,o p so-
curador habilitado para tomar parte em todas
e quaesquer deliberações desde que rasas men-
ção da firma fallida, e, finalmente, não com-
parecendo, será considerado adherente á
maioria dos votos dos credores que compare-
cerem, sendo que para concordata -é mister
que represente alias no minimo, tres quartas
dos creditos sujeitos á mesma concordata.
E, para constar, mandou passar o presente e
mais dons de, igual tsor,que serão publicados
o affixados na fórrna da lei. Dado e pissado
nesta Capit d. Federal; aós 15 dejtinho de
1897. Eu, Francisco de forja de Almeida
Certa Real, escrivão, o subscrevi. — Caetano
P. de Miranda Montenegro. 	 (•

_
De praça
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PARECER, DO CONSELHO FISUL

Srs. accionistas — Foram pre=entes ao
conselho -fiscal as contas que a directaria
vae suhmetter a vossa apreciação, relativas
ao anuo findo eia 31 de dezembro ultimo, e
as quamtendo sido devidamente examinadas,
foram achadas exactas.

Reportando se, quanto á situação da com-
panhia, ao que a directoria expõe no seu re-
latorio, e cliamaneo para ella a vossa attenção,
o conselho concluo offeresendo-vos o seguinte
projecto de resolução:

São approvadas as contas apresentadas
pela directoria, bem como todos os actos de
gestão relativos ao ,anno findo em 31 de
dezembro de 1896.

Escriptorio da Co npanaia Petropalis Fabril
no Rio de Janeiro, .16 da junho do 1897. —
Faria Cunha & Comp.—Mirania Jordão &
Comp.— Cezar _Duque Estrada & Comp.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2278 —1110»zorial flescriptivo acompanhando

um pedido de privilegio, durante 15 annos,
na Republica dos Estados Unidos do Brasil,
para um processo de fabricação de cal hy-
draulica. InvençUo de Hans Schleier, resi-
dente na Bahia.

Minha invenção cmsiste em um processo de
fabricação de cal hydraulca, ornPregantu-se
para o referido fim, como inaterias ,primas,
qualquer carbonato ou hydrato de cal, e o
lodo ou a lama dg mangue, que • se acha de.
positado eia ogares maritimos abriga los,
apresentar de urna substancia, do cor preta,
de muito fina estructura, com grande porcen-
tagem de-acido sPicico, e (pie fica alternada-
mente descoberta d'agua conforme as marés,
vegetando pasta massa as diversas espades
de urna planta conhecida vulgarmente pelo
nome de mangue:

A referida cal hydraulica --é uru produco
composto d m mencionadas meterias primas
que são primeiramente misturadas mecani-
carhen'e, em muito fina distribuição e em
convenientes proporções, canf xine o fim ao
qual a cal hydraulica tem de servir, formando
assim esta mistura uma massa homog,enea,
quê depois é calcina la em fornos proprios, a
uma temperatura de accôrdo com o fim ao
qual a cal hydraulica tem de servir, e por
ultimo, é reduzida esta massa calcinada
mecanicamente a um pó fino, o cmal
junto com agua tem a propriedade de indu-
recer, applicando-se esta circurnstancia a
diversos misteres de obras e trabalhos de
construcção.
' Acompanha esta descripção uma amostra
do referido lodo do mangue em estado secco,

. era forma de uris tijolo, e é esta a substancia,
que manipulada junto com a cal e depois cal-
cinada e reduzida a pó fino, forma o producto
denominado «Cal hydraulica» pelo systema
do engenheiro Hans Seldeler.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Um processo de fabricação de cal hydrau-
lica pelo emprego da lama ou lodo do mangue
manipulado juntamente com cal, -sendo em
seguida calcinada e reduzida a pó fino, como
.aciina descripto o especificado.

• Rio do Janeiro, 31 de maio de 1897.—Como1
procuradores, fales Gdratul & Leclerc.

2.279	 .111,,mórial descriptivo acompa-'pe lido de privilegio, durante I.)
L aanos. na 'Republica dos Estados Unidos do
Brazil, pira «Um SypVto aperfeiçoado para

[cerveja». Invenção de Wiener & Lenor,
,I morad.:».eJ nesta Capital Federal.

O o'je'to sia invenção é um syphão para
cerveja, combinado de modo a conserval-a
perfeita e permittir ao consumidor gastar
qkialquer quantidade, por tão pequena que
seja, desta '3ebirla, encontrando-a sempre,
rante semanas, em estado tão bom quanto
fresca esa.borosa. e em tudo igual ao-da cer-
veja, tirada directamente dos barris, nas
fabr c-as .

No desenho annexo a fig. 1 é. uma vista em
eleveção, parte era secção, de uni syphão de
nossa invenção ; a fig. 2 é urna vista em
plano do mesmo ; a fig. 3 e urna elevação cru
secção axial pela tampa-torneira, rolha e
gargalo do syphã,o ; as figs. 4 e 5 represen-
tam a tampa-torneira em secção pela linha a b
da fig. 3 mostrando, a primeira, a pchição do
macho da terneira quando aberta e a segunda,
a posição macho fechando a torneira ; a
fig . 6 é urna vista seccional pela linha c d.
da fig. 4 mostrando a valv.ula áe segurança
do apparelho.

Urna garrafa de Vidro resistente 1 recebe
no seu gargal ) 9, uma rolha de borracha 3 en-
eimada por, uma tampa-torneira 4 da qual se
projectam azas rigidas 5 e 6,- que sé prendem
per meio 1e porcas de jrincção 7 em hastes
atarraxadas 8 e 9, de cotovellos 10 e 11 pro-
ject indo-si das paredes de um recipiente-es-
tanque 12; destinado a conter gáz acido car-
boina° sob baixa pressão.

O fundo 13 da garrafa descança em uma
travessa ;14. com as extremidades abertas
em forma de forquilhas nas quaes passam ás
hastes 8 o g; por meio desSa triaressa, e
las porcás:15, obriga-se a garrafa para cima,
apertando dessa forma a rolha 3 dentro do
'gargalo 2 e a tampa-torneira sobre a rolha,
'conseguindo-se assim uma rolhagem perfeita
'e segura da garrafa.
1 A aza G é formada por um tubo communi-
cando corri o recipiente 12 pelo canal 16 do
,cotovello 11 ao qual é ligado por uma junta
estanque 17.
• N À tampa 4, formando ciixa de torneira
dotaria do seu macho 18, existe um canal 19
-ponto em comaaunicação, por uru orlado 20,
i o tubo-aza 6 com urn receptaculo 21 fechado
!hermeticamente pelo dedal 22 parafusado na
tampa, 4. 'Um disco solto de borracha 23 re-
forçado pár urna roiella metallica 24 . forma
unia valvula, que fecha ou abre um segundo
orif1cio23, • do recaptacido 21, conforme oba-

á prássão da mola 26 ou á acção, em
sentido Oposto, de um-pino solto de alu-
miai) 27. collocado . com bastante folga no
oriticio 25.

O macho 18 é atravessado em todo seu
comprimento por um canal 29 com derivação
30, corrapondente ao canal de- sahirla 31
da . tampá 4, o qual se acha em posição dia-

- matrahnente oppota á 'do orificia 25 e é

dotado do tubo 32 formando o bico do sy--
kextremiriade inferior 33 do macho

18 é ligada a um tubo de vidro 34 por uru
cano de borracha 35,e a extràmidade inferior
do tubo 34 recebe uma argola de borracha 36
para attennar os efeitos dos choques ac-
cidentaes do tubo contra a garrafa.

Uma rolha 37 atarraxada no cm n d 29 fecha
hermeticamente o mesmo,. No macho se acha
praticado um vinco longitudinal 38 e um
rebaixo .39 correspondentes ao pino 27; o
vinco eseá diametralmente opposto á deriva.
ção 39. -Uma haste 40, terenina.da . por uma
capsula 41 'guarnecida de uma arruella de
borracha 42 vedando o brificio 43, do canal
44, graç-,s,a acção de uma mola 45, constitue
a valvala de segurança do apparelho.

Para utilizar-se do appa.relho enche-se o
recipienie 12 de gaz acido carbonico, trazido
de uma 'fonte conveniente por um tubo que
se aparafusa. no orificie atarraxado 46, do-
tado de 'Una valvula de retenção 47, tendo.
sa rerno •ndo a rolha 45. A cerveja é tambem
introdueala • na garrafa polo canal. 29, do
macho 18, do qual foi removida a rolha 37.

Para deixar escapar o ar ou gaz contido na
garrafa, affasta-se a valvula de segurança de
sua sede actuando-se, para isso, a haste 40
pelo seu furo 49. Estando cheia a garrafa.
a.ba,ndona-se a valvula á acção da mola 45,
aparafusa-se a fundo a rolha 37 e o syphão
está prampto a funccionar.

Para tirar cerveja, põe-se o macho 'Ni.
meio da sua chave 50, na posição indicada,
figs. 3 e 4, na qual o pino 27 affastando a
valvula 23 da sua séde abre o orificio 2,5,
dando assim passagem do reservatorio 12
para o interior da garrafa ao gaz, cami-
nhando pelo tubo-aza 6, canal 19, orificios
20 e 25 e vinco 38. A pressão exercida, pelo
ga,z sobre a superficie da cerveja obriga esta
a subir pelo tubo 31 e caminhar para o bico
da tiragem 32.

Interrompe-se o escoanvnto da cerveja
trazendo o macho na posição indicada (ftg. 5)
e determinada pelo pino 51 chegado na pa-
rada 52; nesrn posição a extremidade arre-
dondada do pino 27 achando-se livre no re-
baixo 39 perrnitte á moita 26 actuar a valvule.
23 para está fechar o orificio 2S" ao gaz, era-
quanto a derivação 3.3 se acha vedada Pela
parede da caixa do macho.

Uma bacia refrigeradora 53, que se 'prende
a vontade pelo seu fundo 54 entre 'o fundo
13 da garafa e a travessa 14,- recebe uma
mistura refrigerante no espaço annullar '55.

Convem lutar que as partes metallicas, e
principalmente as queSe a:aliam em Contacto
mesmo instantaneamente com a cerveja, são
prateadas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres contitutivas 'da invenção:

Em um syphãe aperfeiçoado para cerveja:
1 0, a combinação dá 'uma garrafa resis-

tente e de Ufa reservatorio para um gaz acido
carbonico em . connexã.o por Meio de azas
rigidas, travessa, tubo e tanipa-tornoirá..com
rolha de borracha ;

2,, a combinação de uma valvula, una pino,
urna mona, com o macho dotado de um vinco
e de uru rebaixo, permittindo estabelecer ou
cortar a conimuni ;ação entre o reServaterio
e o interior dá garrafa, conforme • a orienta-
ção dada ao Macho 18;

3, a coinçina.ção de um macho dotado de
um canal central, com 'derivação e prolon-
gado até o fundo dá. garrafa por um tubo de
vidro, permittindo estabelecer ou cortar a
communicação entre o interior da garrafa e
o bic de tiragem, enforme a orientação„.
dada ao macho 18;	 1 .

4", a combinação entre si dos elementos das
Ireivindica,çõos 2' e 3 , com o fim de Osta,be-
secar ou cortar a communica.ção entre o re-
mervatorio da e o interior da garrafa, Confor-
ra.e a comm-unicação entra o interior da gar-
'cofa e o biso de. tiragem está estabelecida ou

rtada ;
5 , , na macho 18, canal central para encher

a garrafa e •a rolha 37, tampa torneira, a
valvula, de segurança; na extrerniçlade
tubo de vidro a guarnição de borracha, e,
finalmente, a' bacia refrigeradora amoviyel
combinada com a garrafa e a travessa 14.

Rio de Janeira), 4 de junho de '1897.—
Como procul'adores, Jules Gdraud & Leclerc.

N. 2.281 — Memorial descriptito acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante
15annos, na R Tublica dos Es:adoS Unido's
doRrazil, para aperf:içoamente nos,' appti-
relhos perfuradores para fut'os profundos,
invenção -de Anton Rahy, engenheiro de
Strasburgo, Alsácia, Á/tamanha.	 ' •

Este invento diz respeito a apparelhos per-
furadores do systema em que uma travessa
oscillante,que em um dos extremos é actuada
por força motora, recebe no outro extremo as
hastes por meio de um apparelho para effe-
atuar a descida das mesmas hastes segunde
a altura do furo.

Em geral a travessa oscillante, ou mais
propriamente, o eixo ou ponto de apoio da
mesma, é supportado por molas ou por qual-
quer outro 'systema., fiexivel ou oscillante,

Os meus aperfeiçoamentos ern apparelhos
de perfurar do systenia referido relacionam-
se, em primeiro logar, com o modo de tornar

Passivo

Capital 	 	 600•000$000
Caução da directoria 	 	 20:00a$000
Divida hypothecaria 	 	 515 : 707 n660
Diversas contas 	 	 92,3:934920

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1896.—
Os directores, , Francisco R. Paz.—T. Vieira
Barcellos.

Não houve transferencia de acções.

k
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edito eixo ,ajustavol no sentido vertical, e o
fim deste arranjo é primeiro,permittir a com-
pensação para qualquer irregularidade no
'trabalho do apparellio para effectuar a des-
cida mencionada acima, e segundo, ajustar
as hastes ou o trado e broco com relação ao
fundo da perfuração de um modo mais pre-
ciso do que poderá' ser attingido sómente pelo
referido apparelho de descida.No uso pratico
do appareno de descida não é raro succeder
descerem as hastes mais do que propria-
mente o operario desejaria

Em um caso como este fica estorvado o re-
gular funccionamento do apparollio, e difficil
se torna repol-o na sua coo lição primitiva,.

Todavia, per meio da minha nova dispo-
sição póde-se facilmente remediar isto porque
alia perrnitte respectivamente o ajustamanto.
do eixo da travessa oscillante em um sen-
tido vertical, ou a descida, e bem assim a su-
dida das hastes 'independentemente do pre-
prio movimento de descida.

O meu segundo aperfeiçoamento em a,ppa-
relhos perfuradores do system em questão,
relaciona-se com o modo de regular a tensão
das molas (ou de outros systemas fiexivel ou
oscillante para descaso da travessa, ou re-
spectivamente do eixo da mesma) segundo o

-peso das hastes.
Pára tornar perfeitamente intelligiveisas

razões que dizem respeito a esto arranjo
passo a referir-me a alguns factos nos dous
seguintes.paragraphos.

A fofa da machial ou motor usado para
o apparelho perfurador tem até agora sido
transmittida á travessa oseillante não dire-
ctamente, isto é,- não directamente pel t haste
do pistlo do cylindro da ma,china ou motor,
mas por meio de um tambor de correia oa
cabo, ou de urna roda de cadeia movida pela
Machina ou motor que ostá cru ligação com
um outro tambor do correia ou cabo ou rede
de'cadeia, por meio de urna' correia, ca,baori
cadeia e uma manivella ligada à dita tra-
vessa por meio de um t rante que era MQ-

vidõ pelo eixo do dito segundo tambor, etc.,
de modo a produzir assim as oseillaçães da
barra.

O apparelho de marcha que acabamos de
mencionar estava combinada com um appa-
relho para desvio da correia, etc., este ap-
parelho fazia com que a travessa oscillante
/osso desligada da dita correia logo que os
tirantes começassemn a sua descida e dali re-
sultava,portanto,uma queda livre das hastes
da broca'.

Em consequencia do dito desligamento ser
melhor obtido quando a travessa é Operada
por meio de uma correia (ou cabo ou cadeia)e
em consequencia da livre queda da broca ter
sido .ate5 agora considerada corno muito essen-
cial para o efeito do apparelhoonuito Poucas
eXperiencias tem sido feitas para se dispensar

•o passa-correia (apesar della f i ar facilmente
legar a inconvenienteS) e operar-se a barra
oscillinte de uma outra, ou mais directa ma-
,eira-

Nenhum reparo se tem feito até aqui que
o supporta fiexivel da barra Oseilla,nte pôde
muito bem ser applicado para os fins em
questão, isto é, para dispensar o passa-cor-
reias e para movimentar a barra oscillante
de urna maneira mais directa cru vez do ser
Movida por meio de uma correia, etc., como
se torna preciso pelo dito processo.

Para empregar o dito supporta flexivel
para esses fins, torna se necess-trio que as
molas que formam o dito supporta ofereçam
uma, resistencia proporcional ao peso das
hastes (já se vê, em qualquer dos casos con-
junctamente com a braca e poeto a que . esta
está fixa ; ao tornar a faltar cru « hastes » no
decurso desta descripção, quero dizer, coar
este termo não só a broca mas tambarn a peça
a que alta está ligada), sendo preferivel em
cada caso que a resistencia das molas corres-
ponda ao dobro do peso das hastes.

Devo-se ter em attenção que o peso das
hastes -au amenta em relação ao augmento
profundidade do furo.

. Si, portanto, a proporção mencionada for
Mantida, a disposição deve ser tal que a
reáistencia das molas possa ser augrnentada
CM relação ao auginento do peso das hastes.

Por outras palavras, deve-se poder regular
a tensão das molas (ou outro sy.sterna flexivel
ou oscilante para supporta da travessa ou
o eixo da mesma respectivamente), segundo
o peso dos tirantes.

Ernqua,nto aos outros systemas flexi vais ou
oscillantes, a quê aeabo de me referir no
pa,renthasis, desejo que fique entendido que
as molas de que teaho faltado até.,aqui - p rdern
ser substituidas por um outro equivalente,
por exemplo, pelo ar. Não ha dirficuldade
neahuma para que a travessa ou respectiva-
mente o e xo da mesma, seja supportada por
dous ou mais cylinctros de ar, isto é, pelos
pistões ou tirantas dos mesmos.

Para compensar o augmento no peso das
haStes perruradoras basta apenas augmentac
correspondente:imite a tensão do ar com
uma nova compressão.

E' claro que uma mais elevada compressão
pôde ser produzida por muito simples meios.
A presente parte do meu invento não está
na qaestão de supportar a travessa elastica-
mente, mas em fazer esse supporta oseillanA
ragu:lavei, segundo o peso dos tirantes, como
acima dissemos.

Fazendo uso de urna tal disposição, já não
somos mais obrigados à operar a travessa
com o auxilio de um eixo e manivella, mas
poderei operal-a directamente com o ti-
rante da machina ou motor usado para o
apparellio. Em urna palavra, com o emprego
da nossa nova disposição, o apparelho fica in-
teiramente independente de qualquer dis-
tincto sysiserna, do marcha '• é preciso todavia
considerar que o Systerna de marcha preferido
deve ser appropriado ás circumstancias es.
Deciaes de um apparelho proprio para longos
furos.

O meu terceiro aperfeiçoamento em appa-
relhos perfuradores do systema em questão
diz respeito á maneira de regular as hastes,
segundo o avanço do furo.

Este processo consistia até hoje ou em um
fuso roscado, ou em urna cadeia intercallada
entre as hastes perfuradoras e a barra oscil-
lante, que transrnitte a força da machina ou
motor da installação ás di , as hastes. Tanto
o fuso, como a cadeia sé podem ter um com-
primento limitado (cerca de um metro), por
conse guinte, quando as hastes perfura-
doras descem ate esse comprimento, é preciso
parar a rnachima' ou motor ou desligal-a do
apparellio, para permittir a inserção de um
pequeno bocado da haste entre a hasta e o
dito fuso ou cadeia e fazer subir novamente
esta ultima, segundo o comprimento do dito
bocado da haste.

O fim desta parte do meu invento é acabar
com a psrda do tempo e de dinheiro causada
pelas paragens de trabalho, e este fim con-
sigo eu, fazendo com que o apparelho tra-
balhe ininterruptamente, isto é, pelo menos
por tanto tempo quanto o necessario 'para
fazer o furo do comprimento do perfurador
propriamente (cerca de cinco metros).

Para pôr esta parte do meu invento em
pratica, sirvo-me de . dous grampos ou pares
de talas respectivamente dispostas sobro o
perfurador urna sobreposta á outra; das duas
talas a da parte de baixo assenta directa ou
indirectamente sobre a travessa e á de cima
descança directa ou indirectamente sobre a
de baixo.
• A tala de cima pôde ser deslocada sobre o
comprimento do perfurador e a de baixo per-
mitte que o perfurador se desloque no com-
primento ou dentro delia. Cad 1, grampo
ou tala pôde ser ligado ou desligado com o
furador, e esta ligação ou desligação é efe-
ctuada, alternada ou reciprocamente, de urna
maneira tal que della resulta uma descida
intermittente do perfurador.

Antes de cada descida do perfurador o gra.m-
po ou tala, te cima é atástadneda de baixo por
um proceeso mediania° de construceão apro-
priada,taes como os descriptos COMO exemplos
no decurso da ileseripção.

Independentemente, porém, da construcção
especial dos meios para efectuar o levanta-
mento, ou do arranjo (las suas peças, o tune-
cionarnento das duas talas entre si assim
corno com o perfurador é como segue.	 •

281431	 ....~~151211

Quando tolos es orgãos do appa,relho estão
no seu estado normal, ou quando o appare-
lho está em femecionamento, a tala mi
gçampo de baixo está solidamente ligada
com as hastes, de modo que estas são levadas
pela harra que tra,nsinitte o movimento do
motor ou machina ás ditas hastes e transfor-
ma o movimento rotativo em uru Movimento
de vai-vem. Quando as hastes estão para

.racer; o grampo ou tala de cima é levantada
da de baixo e então firmemente ligada á haste
respectiva.

Depois o grampo de baixo desliga-se da'
haste. Esta ultima deixa então dá ser man-
tida pelo grampo de baixo, mas sim pelo de
cima. A haste ou hastes pldem assim ser
decidas um comprimento correspondente á
distancia entre os dons grampos ou talas, e
preferimos que a dita descida seja effectuada
pelo mesmo processo usado para o levanta-
mento do grampo de cima do de baixo.

Dopais das hastes terem sido descidas, a
resp-rctis-a, haste de cima é novamente ligada
com o grampo de baixo, e o grampo de cima
pode então ser desligado da dita haste e
afastado novamente do do baie o, ficando na
parte mais alta até ser anosamente ligado á
haste para a descida desta ultima.

Afim de tornar o meu intento mais claro,
passo a referir-me aos annexos desenhos,
nos quaes as letras sirnilhantes indicam as
mesmas partes mas em differentes vistas.

Fig. 1 é uma vista de lado do meu appa-
relho aperfeiçoado de perfurar, parte cru
côrte.

Fig. 2 é urna vista de frente do' mesmo e
tarnbem parte cru corte.

Fig. 3 é urna planta da cruzeta Q' (figs. -
1 e 2).

Fig. 4 é urna planta cie uma chapa e annel
que formam as peças que supportam o appa-
relho do descida.

Fig. 5 é um córte vertical das referidas
peças.

Fig. 6 é uma vista de lactai das duas talas
ou grampos sobrepostos, sendo cada um delias
um dos dous grampos de que faltei no pre-
ambulo.

Fig. 7 é urna planta do grampo ou tala
interior.

Fg. 8 é urna planta do 'grampo ou'atala', de
cima.

Fig. 9 é uma vista similhante á da fig. 6,
mostrando, porém, uma modificação- na cor).-
strocção

Fig. 10 representa a fórma da construcção
mostrada na fig. 9, quando corn uma incli-
nação de 900.

Fig. 11 é uma planta do grampo ou tala do
cima com outra fôrma de construcção.

Fig. 12 é urna vista. similhante a uma vista
combinada das figa. 5 e 6, mas mostrando
uma ligeira modificação de construcção.

Fig. 13 é uma planta dó grampo ou tala
mostrado na lig. 12.

Referindo-nos ás figa. 1 e 2, a travessa os-
cillante M está na sua parte média inettida
entre as duas chapas lateraes E E', pa .a fuso
de cima D (formando o eixo da barra) e pa-
rafuso de baixo Id.

As extremidades salientes do parafuso de
cima ou eixo D entram nos olhaes dos tiran-
tes verticaes F O, que passam atravez da tra-
vessa inferior Q' e travessa superior Q. Na
travessa Q' assentam as molas R, ; a travessa
Q é supportada pelas ditas molas. As extre-
midades F' G' são roscadas e são providas e
mantidas por meio de rodas dentadas H IP.-
Estas podem ser accionadas por meio de um
parafuso sem fim H.2 disposto entre atlas.

Uma das ditas extremidades F' G' é pro-
vida de uma rosca direita, o a outro de rosca
esquerda o a travesar é assina subida ou des-
cida sempre que o parafuso sem fim HZ gire
em uma ou era outra direcção.

As extremidades salientes do eixo D sobre
os olhas dos tirantes F G são providas de
poças-guias com movimento de vae-vem no
sentido vertical nas guias I E.

Como representam as fies. 2 e 3, cada uma
das molas R é fixada entre urnas poucas de
pequenas cavilhas ou projecções g, de uma
tal maneira que Orlem ser removidas do
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independentemente da tensão das molas R,
pode se regular a forç i do curso da broca
tanto quanto se desejar, e de facto, podemos
fazer isto inteiramente independente dos
meios espeeiaes para a descida das hastes
segundo a avanço do furo.

Desejamos que fique entendido que não
nos limitamos a arranjar a travessa oscil-
tante por baio das molas e a suspendel-a
exactameate da maneira indicada. A idéa do
'invento consiste em não fazer fixo o eixo da
barra em ques . ão, mas ajustavel no sentido
vertical, e é claro que os meios para efectuar
'este ajustamento podem variar consideravel-
men te. -

Pelo qra diz respeito aos orgã.os para pro-
duzir o movimento de descida dos hastes, re-
firo-me ás figs. 4 e 5, nas quaes a' é uma
chapa disposta sobre a extremidade livre
da travessa oacillante M, e provida de chu-
maceiras 1' em que assenta um. annel C'. E'
reste ultimo que assentam os dous grampos
acima referidos. Na forma da construcção
representada nas' figs. 6, 7 e 8, o grampo ou
tala de baixo consiste, em duas poças C C',
fig. 6, o 0- da cima consiste em outras duas
Peças B B', fig. 7. 'As duas peças que formam
qualquer dos grampos pode n approxi mar-se

afastarse uma da outra por meio das lias-
tes rosmdas d, as quaes são, p siv'das de roscas
direitas e esquerdas. Cada urna das hastes
roscadas é provida de uma manivella e, e as
duos mani velias que pertencem a um grampo
são ligadas entre si por meio de uma barra f,
afim de se poder dar movimento simaltaneo
a ambas as ina.nivellas. Uma destas, ou I
ambas, tem uma pega e'.

Paaa afastar a nane do cima do grampo
da de baixo, emprego uns discos excentricos

fls. G e,7, Corocados entre as duas partes
de um dos grampos e livremente e offidos nas
hastes destes. Cada um dos discos é provido
de uma pega g'. Quando as partes g e g'
eStão na posição indicada na. fig. 6,0 grampo
de cima occutaa,por conseguinte,asua posição
nia.is elevaea. Si então o grampo da cima
estiver liga l o com a luta N, e si depo's se
desfizer a ligação cio grampo de baixo com a
dita haste, pó le-se fazer cahir aludia grampa
da cima (e com elle a haste N ou as hastes
perfura toras respectivamente) sobre o de
baixo. dando aos discos excentricos g uma
valta de 180 9 . Quando isto se tem feito o
grampo de baixo é novamente fiesolo á haste
N'e o de cima é outra vez levantado, mo-
vendo-se o disco excentrico em uni sentida
opposto, de modo que todas as partes em
questão vol'Arn á posição representada na
fig. 6.

Na fôrma Ia construcção representada ras
figs. 9, 10 e lho levantamento do grampo
decima é effactuado por meio de molas espl-
raes h dispostas sobre as cavilhas 1. As ca-
vilhas 1 são seguras e mantidas na sua pro-
pria posição, por meio das peças do grampo
de cima. mas assentam soltas nas ditas peças
e são supporladas pelas peças do grampo de
baixo. As peças do grampo de cima: podem
por iS$9 mover-se ao longo das cavilhas i,
quer para baixo sobre as peças do grampo
de baixo, quer para cima contra o armei
da ditas cavilhas.

Em cada peça do grampo de cima ha duas
cavilhas i e duas cavilhas de cada peça estão
liga las entre si por meio de uma travessa h
que pode ser deslocada ao longo das cavilhas.
As ditas travessas são supportadas pelas
molas 71 e cada urna delias está presa a um
parafuso 1 o suai por sou turno está preso a
uma peça do grampo de cima.

E',portanto evidente que o grampo de cima,
quando no seu ponto mais alto é supportado
ou mantido pelas molas h, de medo que estas
serão comprimidas ou postas sob tensão logo
quase faz com qug caia o grampo de cima sobre
o de, baixo, Isto succede quando a haste N é li-
gasta, com o grampo de cima e desligada do de
baixo, como • faailinente se cornprehenderá
seta maior explicação. Por conseguinte, o
grampo de baixo é novamente fixado á haste
N, e o de cima desligado da mesma, O grampo
de cima é então automaticamente levantado
prlas molas h, quando todas as partes voltam
á posição representada na fig. 9.

Na fôrma modificada de construcção repre-
sentada nas figa. 12 e 13, a parte central da
peça C do grampo de baixo forma unia peça se-
parada cs, que pode ser tirada, ou introdu-
duzida na dita peça ou substituida por outra
semelhante de maior ou menor tamanho, ou
com mais ou menos abertura. Cada uma das
quatro peças do apparellio é provida de uma
destas peças substituiveis de modo que com
o sou emprego pode-se usar o mesmo par de
grampos ou apparelho de descida com hastes
de diametros diferentes.

Preferimos que a abertura central ou o
furo do aunei C' corresponda ao maior dia-
metro possivel de espaço do centro dos gram4.
pos, e preferimos mais que esse espaço e esse
furo sejam tão longos qüe permittam a pas-
sagem das uniões N' das hastes. Para se
obter uma posição conveniente e constantw
do grampo inferior sobre o annel c' preferi-
mas que cada peça do dito grampo tenha uma
saliencia ou resalto C3 para o lado de baixo
semi-circular e de secção triangular.

Estas saliencias entram em uma cavidade
correspondente do annel c', como distincta- -
mente indica a fig. 13.

Tendo descripto e expila ido detalhada-
mente a natureza do nosso invento, bem
corno a maneira de o executar reivindicamos
em resumo

1 0, em uni apparelho para fazer longos fu-
ros, e que tem uma travessa oscillante, a
combinação (lesta travessa e do seu eixo com
orgãos para fazer subir e descer o referido
eixo, para o dm descripto.

em um apparelho para fazer longos
furos, e que tem' uma travessa oscillante, a
combinação desta travessa e do seu eixo e das
chumaceiras ou sapportes deste eixo, com
erga:os para fazer subir ou descer as ditas
chumaceiras ou supportes, para o fim de-
scripto.

3°, em uru apparelho .pa-Ya, fazer longos
furos e que tem uma travessa oscillante, a
combinação desta travessa e do seu eixo com
hastes para manterem este ou as chumaceiras
ou suppostes, e com orgãos para accionar as
ditas hastes, de moio (pie por meio deltas se
efectue a descida e a subida do dito eixo
para o fim descripto.

4 0, em uma apparelho para fazer longos
furos, e que tem uma travessa oseillante, a
combinação desta travessa e do seu eixo com
has'os que sustentam este ultimo ou as suas
chumaceiras ou supportes, e com orgãos para
dar movimento as hastes no sentido longitu-
dinal, para o fim descripto.

5, em um appárelho para fazer longos
furos, e que tem uma travessa oscillante, a
combinação deste e do seu eixo, com hastes
verticaes que sustentam este eixo ou as suas
chumaceiras ou supportes, e com orgãos para
transrnittir movimento ás hastes no seu sen-
tido longitudinal; 'sendo as outras extremi-
dades das hastes roscadas e providas de rodas
dentadas combina-las com um pora ruso sara
fim, que dá movimento de rotação ás ditas
rodas, para o fira descripto.

6',em um apparelho para fazer longos furos
e que tem uma travessa. oscillante e um
supporta elastico ou fiexivel para a mesma
travessa, a combinação desta e do seu eixo
com orgãos para afectar a subida ou desci-
da do eixo independentemente (la tensão Ou
resistencia das peças elasticas ou fiexiveis do
dito supporta, para o tina desoripto ;	 1

7 0 , em um apparelho para fazer longos
furos, e que tem uma travessa oscillante e
um supposte elastico ou fiexivel para a mesma
travessa, a combinação desta e de seu sup•
porte, com orgã,os para augmentar a tensão
ou resistencia das peças elasticas ou fiexiveis
do dito supporta, ein harmonia com o au-
gmento do peso das hastes perfuradoras ,á
medida que vão sendo mais compridas por
causa da profuudidade do furo, para o fim
descri pto

8', um apparelho para fazer longos furos,
que tema uma travessa o.scillante supportada
por molas soltas dispostas de modo que podem
ser colloca,das entre, ou retiradas das duas
travessas que as conteem e pelas quaes são
sustentadas ; sendo a tensão ou resistencia'
das molas combinadas regulada em harmonia,

seu togar ou intercaladas entre as duas tra-
vessas ou trocadas respectivamente.
. A travessa Q' está representada completa-
mente coberta de molas, mas isto é apenas
para o caso de se ter quasi attingido a ma-
xima profundidade da furo ou.o maior pes)
das hastes.

Antes disto ha menos ;isolas sobre a tra-
vessa Q' ou entre as travessas QQ'. Q' são
birras horisontaes que supportam a travessa
Q'; e Cr são prumos que suppoatarn as extre-
midades da frente das barras horisontaes
e com as gaias IE ligadas a ellas mesmas.

Quando unia haste é addicionada ás outras,
, ou por outras palavras, quando o peso das
hastes é augmentado pelo de uma outra,
então duas ou mais molas (segundo a propor-
ção entre a resistencia de urna mola e o peso
de .uma haste) se devem addicionar ás já
existentes entre as travesss,s QQ 1 , de modo a
assim se compensar o aug,rento de peso.

Quando se tenha de collocar molas entre as
travessas QQ', ou entre as cavilhas g, devem
ellas ser comprimidas de maneira a =res-
ponderem á altura das ditas cavilhas,e assim
podem então s,as postos no estado compri-
mido entre as ditas travessas. ou então pode-
se levantar a cruzeta a urna altura corres-
pondente tambern ás ditas cavilhas.

o levant imanto desta travessa pode ser le-
vado a effeito por qualquer meio que se de-
seje, por exemplo, por meio dos parafusos
SS atravéz da travessa inferior e servin to.se
das pegas deslocaveis T.

A maneira de operar estes parafusos é com
certeza bastante clara sem mesmo o alucino
de uma descripção especial, do que, portanto,
'nos abstemos ; desejamos, porém, que saia
entendido que não nos limitamos a levantar
a travessa Q simplesmente com o auxilio do
dito parafuso, porque este pode muito bem
ser suhstituido por qualquer outro meio
apropriado.

A maneira do apparelho funccionar é a se-
guinte:

Supponhamos que o movimento é applicado
ao ponto L da travessa, fig. 1. e que o dito
ponto se põe em movimento vertical de vae-
vem pela maneira' indicada pela pequena
linha vertical, então a extremidade da tra-
vessa ou a haste N, respectivamente, passa
atravez o ponto a-b.

A travessa oscula assim sobre o eixo D'
mas este permanece firme, isto é, não desce,
en conaequs 'ela da resistencia das molas R
que correspondem a cerca do dobro do peso
das hastes N. Si, porém, a velocidade da
Ina.china ou motor augmentar, o numero ae
oscillações da travessa M augrnenta tamborn
(sendo preferível até 60 oscillações por mi-
nuto) e então a força viva das hastes tornar-
.se-ha tão grande quanto for necessaria para
vencer a resistoncia das molas R.

A força viva das hastes é transmittida ás
molas nor meio da tra,ves sis NI, eixo D, tiran-
tes F G com as respectivas roscas F'G', rodas
do sem fim IIH' e a trave ssa Q.

Em consequencia do referido augmento da
força viva das hastes, as molas são compri-
midas em cada des&da das hastes N. e o eixo
I) é assim descido para uni ponto correspon-
denteisto dá em resultado alongar-se a ex-
trestdriade da travessa até c ; par outras pa-
lavras, o ponto a não torna a voltar sómente
ao ponto é, mas sim ao ponto c.

Desde o momento que os hastes se movem
no sentido da linha a-b, a broca não toca
nem bate de chofre no fundo do furo ; isto
succede, porém.logo que a velocida a e do ap-
parelho augmenta pelo processo acima des-
adoto. Assim, apezar do apparellio não po-
der dar logar á livre queda das hastes, a
broca pôde atacar fortemente o fundo do
furo.

No momento seguinte áquelle em que a
broca completa o seu trabalho, as molas são
aliviadas do movimento das hastes e podem
fazer subir as hastes N para um ponto cor-
respondente á linha e-b. As hastes são então
levantadas novamente pela ma.ailina ou motor
na forma normal.

Suspendendo se a travessa oscillante de
qualquer maneira que possa subir ou descer



com o poso das hastes por um numero cor-
respondente e determinado de molas para o
fim descripto ;

9'
'
 n'urn apparellio para fazer longos furos,

que tem as hastes perfuradoras mantidas por
unia disposição para êffectuar a descida, elite
consiste em deus grampos dispostos um sobre
o outro na parte superior de uma das re-
feridas hastes, é arranjados de modo a agar-
raram, a largarem e a deslisarám sobre a
referida haste, a combinação dos ditos
grampos, com orgãos para limitar o curso de
deslocamento de baixo para cima do grampo
superior, para o fim desceipto ; 	 .

10, .ernum appa-relho -para fazer longos
furos, que tem as bastes perfuradoras mau-
tidas por uma disposição para effectuar a
descida, que consiste em dous grampos dis-
Postos um sobre o outro na parte superior
de uma das referidas hastes, e arranjados de
modo a agarrarem, a largarem e a desli-
sarem sobre a dita haste. a combinação dos
ditos grampos com orgãos que mechanic -
mente a ffastam o geampo de cima do de baixo
até unia altura previamente determinada,
para o fim descripto;

1, em um apparelho para fazer longos
furos, e que tem as hastes perfuradoras mau-
tidas por unia disposição para effectuar a
descida. que consiste em dous grampos dis-
postos um sobre o outro na parte superior
de urna das re er ; clas, hastes, e arranjadas de
modo a agarrar° a, a largarem e a desliearem
sobem a dita haste, a combinação dos ditos
grampos Corri cavilhas mantidos pelo grampo
cie cima e q, e assentam sobre o de bai x.o ;
coei 1, (elas dispostas sobre as ditas cavilhas
com travessas guiadas por estas ultimas e
suppoeta(Ms pelas -ditas molas; e eom para-
fusos wesos por uma das extremidades ás
ditas travessas e pela outra ao grampo de
chila para o fim descripto.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1397. —Como
procuradores, lutes Geraud & Ldclerc.

• --
.N. 2.282— Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de . pr;vilegio, durante
15 canos, na Republica dos Estados Unidos
do Brazil,para—um apparelho para salvação
de pessoas enterradas ainda vivas. Invenção
de Michael Karnichi, morador em Varso via
(Russia).

A presente invenção tem por fim a sal-
vação de pessoas enterradas ainda vivas e é
destinada a ser usada principalmente nos
casos em que o caixão, depois de desc i do  á
sepultura, se acha coberto de terra, de modo
a fornecer ás crasses mais pobres do povo,
especialmente do campo, um meio perfeito e
muito pouco despendioso, de salvar os pa-
rentes que puderem ter sido sepultados em
estado de inerte apparente ou lethargia.

Um ponto muito importonte da invenção, a
qual é applicavel igualmente a caixões de
madeira ou de metal, consiste no ricto que,ao
mais ligeiro movimento da pessoa enterrada,
quando acorda do soamo lethárgico, o ar e a
luz ficam admittidos simultaneamente no
caixão coberto de terra, entrando ao mesmo
tempo em acção um signal que communica,
com o exterior da sepultura, por cujo meio
os visitantes ou os empregados do cemiterio
ficam immediatarnente avisados do occorrido.

A invenção satisfaz completamente ás exi-
gencias sanitarias, pela razão que, emquanto
o apparellio não se põe em acção por.uma
pessoa que volte á vida, não existe a minima
communicação entre o interior do caixão e o
ar, exterior, não podendo portanto se pro-
duzir exhalações delatarias.

Accresce que o apparelho não se póde pôr
em acção do exterior, mas sómente por um
movimento, mesmo o mais ligeiro, executado
no interior do caixão pela pessoa sepultada.

A invenção consiste essencialmente em uma
caixa collocarla sobre a terra da sepultura e
dotada de uma tampa comprimindo uma
mola, achando-se essa caixa posta em com-
municação com o interibr do caixão por moo
de um tubo, antes de se encher a cova.

O mecani smo que mantem a tampa da
caixa fechada é disposto do moto a se soltar
pela acção de urna haste comprida que, penes

trando no • tubo mencionado, vae ter ao in-
terior do caixão, ein -que termina por urna
esphera hca, um disco ou aza conveniente,
que o mais ligeiro movimento da pessoa se-
pultada, ao acordar do soamo lethargico,
basta para comprimir ou puxar.

Em coasequencia deste movimento, o me-
canismo da fechamento fica solto, a tampa da
caixa collocada sobre a terra da sepultura se
abe e actua simultaneamente urna cam-
painha e uma haste ou outro signal de alar-
ma que toma uma posição vertical para ser
visivel de longe.

Póde-se retirar então da sepultura a pessoa,
entersad.a viva, que,' no em tanto, eles le o
raoraeato de seu despertar, recebeu ar e luz.
. Os desenho; annexo 3 representam o modo
de se p.ir a invenção em prados.

A fig. 1 é um,. secção vertical que repre-
senta aeconnexão, com o caixão enterrado,
da caixa • contendo o mecanismo, e que se
acha fixada sobre a terra da sepultura.

As fies. 2 e 3 mostram mais claramente,
em escala maior, a construcção especial do
apaarelno; a fig. 4 mostra o apparelho, pro-
vido d 3 urna lanipada, com a tampa sotta,ein
secção vertical; as figs. 5 e 6 referem-se a
uma félema de construcção do apparelho,
tendo par fim tornal-o mais portatil e seguro.

a é uni tule) curto fixado na tampa da
caixão e que se acha hermeticamente fechado
por meio de urna valvula b. actuada por uma
mola e dotada do uma folha de borracha.
Depois de s . ) descer o caixão na cova, abre-se
a valvula b e introduz-se no tubo a, preferi-
velmente parafusando-o, um tubo de menor
diannetro d, destinado a estabelecer a com-
municação com a caixa c, que se deve depois
fixar em cima da sepultura. Enche-se depois
a cova.

f é urna haste que se acha suspensa de.
urna divisão vertical m existente no-interior
da caixão c (fig. 2) por -meio de uma mola g
e que, atravesando o tubo d, penetra no in-
teror do caixão, junto ao peito da pessoa
sepultada, terminarão neste ponto por uma
esphera ôca,r, ou qualquer aza conveniente.
A força da mola g calcula-se de modo que a
haste f, a qual e gui ida em supportes f ex-
istentes na divisão ou parede m, seja suppor-
taela livremente coro a esphera.

Em sua extremidade superior, a haste f é
curvada, ou dotada tia-uma projecção r, cuja
extremidade arredondada se prende em unia
corrediça h, quis repousa nos supportes h' na,

me é susceptivel de ser actuada pela
mola j. Uma extremidade desta corrediça ter-
mina em forma, de gancho h', que se prende
no-encaixe da lingueta o fixado no interior da
tampa c', e sua outra extremidade é dotada de
um braço h?, dirigido para baixo, o qual esta
em connexão com uma campainha de mola 1,
adaptada para si phr em acção, de qualquer
modo que se desejar, assim que se solta o me-
canismo inteiro. A tampa c', articulada na
caixa c, que é de folha de ferro, é dotada de
urna haste i, .,ervindo de signal, e comprime,
quando se acha fechada, uma mola h, a qual
tende continuamente a erguer a mesma
tempa.

Uma supporta ta se acha fixado na extre-
midade articulada da caixa afim de manter
em posição vertical, depois da soltura do me-
canismo, a tampa e a haste de signal, a qual
é dotada de uma pequena bandeira.

Finalmente e é urna porta, suseeptivel do
se fechar impermeavelmente, praticada na
caixa e que protege o apparellio contra qual-
quer deterioração. A tampa c' fecha-se tarn-
bem impermeavelmente, sendo sua face
interior dotada, para este fim, de um revesti-
mento de buTacha.

Para ser fornecida luz de modo satisfatorio
á pessoa que acorda do somno lethargico, é
preferivel pintar .de branco o interior do
caixão, assim como o interior do apparelho,
pintando-se, porém, de preto as partes ex-
teriores do apparelha para ás preservar da
ferrugem.

As figs. I, 2 e 3 representam o apparelhe
na posição fech ida, devendi-se notar que alie
ha de ser tanto mais sensivel quanto as ex-
tremidades da corrediça é e da haste f forem
mais arrendondadas.

Sexta-feira 18	 DIARIO OFFICTAL
	

Junho-1897 2803
Fueciona o mesmo apparelho do seguinte

modo :
Quando uma pessoa enterrada acorda da

lethargia, e por um. ligeiro movimento des-
loca, quer para cima,. quer para baixo, a
haste f, esta perde seu centro de gravidade,
a corrediça h fica solta e inove-se lateral-
menta sob a acção da mola j. A campainha 1
entra em acção e ao mesmo tempo a tampa
A soltando-se, abre-se sob a acção da mola é.
O'ar e a luz penetram então no interior do
caixão e a tampa, assim comon, haste da
bandeira i, toma unia posição vertical.	 ,

Sendo de importancia essencial para sal-
vação das pesssoas enterradas em .estado de
lethargia que possam, assim que acordarem,

• irceber immediatamente moita luz, afina de
não perderem cmnpletainente a vida pela an-
gustia provdleada, pela escuridão,' devendo a
luz lhes ser . fornecida principalmente da
'mate, essa condição é preenchida, graças á.
disposição do apparelho, representada pelas
figa. 1 e I. pelo guarda do cemiterio, o qual,
avisado pelo tinir da Campainha depois de
funcionar o apparelho, faz convergir, por
ineio)le urna lampada, raios luminosos em
quantidade suficiente, pelo tubo d até o ira-
terior do caixão, animando e consolando
assim a pessoa despertada. Más o intervallo.
de tempo que decorrer entre o despertar do
deante e a apparição do guarda pôde exercer
uma acção nefasta sobre o doente. Por este
motivo o aflui de fornecer tambem a este
respeito umasegurança completa, emprego'.
um reflector fixado na tampa da caixa col-.
lecada sobre a sepultura, o qual reflecto:.,.
assim que se ergue a tampa, se colloca,
automaticamente sob um angulo de 45 -) e re-
flecte no interior do caixão quer a luz do
sol, quer, sendo noute, os raios luminosos de
uma lampada disposta do lado opposto da
caixa. Além disso, para tornar o apparelho
mais facilmente transportavel, emprego tam-

• bem um estribo com azas, achando-se mais
protegido contra a possibilidade de funcci-
onar por acaso o mecanismo durante a sua
adaptação ao caixão, por meio de uma dis-
posição de parada da haste f.

p (fig. 4) é um reflector articulado por
meio de uma charneira na tampa c m , de
modo a se collocar automaticamente, por seu
proprio peso a-sim que se ergue a tampa, na."
posição vertical sob um angulo de 45

0 e a
ficar mantido nessa posição. Em frente da-.
gualde reflector acha-se disposta,. na parede
da caixa e supportada verticalmente por um,
braço q l uma larnpa,da q que envia os seus

raios luminosos ao reflector, donde fleara de
noite reflectidos peto tubo d até o i ntortor cio
caixão, fornecendo ao mesmo caixão luz bas-
tante para ser facil, assim como provaram
a • experrenctas realistadas, lèr um livro. Fica
Portanto perfeitamente preenchida a condição'
a que me referi acima.

Como se vê nas figs. 5 e 6 em dous lados -
oppostos da caixa c acham-se fixados ferros-
cantoneira u 14, sobre que assenta um estriba.
r, dotado em cada extremidade de azas ri..

Este estribo se aperta solidamente sobre a
caixa c por meio de parafusos de orelhas v.;
sendo assim a caixa de transporte eommodo
e de manobra facil para a adaptação ao caixão
ou a remoção da sepultura.

Impede, além disso, o mesmo estribo que
se possa abrir a tampa da caixa quando se
remove o apparelho de uma sepultura ou por
qualquer outro caso fortuito, tornando, por-
tanto, impossivel o escapamento de gazes de

n

-leterios na visinhança, dos operarios. Coa- ,
segue-se este resultado pela disposição se-
guinte: um pino t se acha em. connexão, -prm
meio de uma cadeia s, com uma das azas ri
do estribo, e esse pino, na ()canja° em que se
adapta o apparelho ao caixão., passa-se por-
uns orificio da baste ( e por orificios cor-
respondentes praticados no tubo d.

A haste fica assim parada relativamente
á, corrediça é, actuada pela mola j, e, por
conseguinte, quando a esphera existente essis
extremida 'e inferior da haste f ene:outra,
unia resistencia durante a sua introducção
no tibo fixado na tampa do caixão, o appa-

,

pm	 1,1.1 111 ril	 1 1111 111.111/1111 RI !RPM	 II	 111111111 1 11 11111 1119II 1 III	 1	 !III III	 11 1



em quo o aulphaseta ,.ontinha
approairnadamete 25 patas de chumba e 25
de zinco, e cerca de 19 onças de Prata por
tonelada.

A fig. 1 mostra urna secção vertical e a
fig. 2 uma planta do forno.

A é o leito de forno. B aberturas de tra-
balha, fechadas aoin partas. C aberturas de
descarga, D tubo para sab i da do fumos o dos
gazes. E treinanha de alimentação ou de
carga, F grelhas, •G • caixa de fogo, II tre-
monha para a entrada do combustivel.

O processo de trabalho é o seguinte:
Conserva-se a gralha cheia de combustivel

até ao topo e mantem-se o fogo ein.um'gráo
rubro.

A carga que consistirá approximada,mente
era 5 partes de carbono. 30 de carbonato de
soda, e 5 de cal por cada 100 partes de mi-
nere° como doscrevi, é introduzida por E de
tempos a tempos . e é atacada pela elimina
de reducção da caixa de fogo G.

A carga.á inedida que se funde desce para
a parte inferior do Torno de onde o metal é
retirado de vai em quando. Como as .fezes
de • silica,to do cal se accarnularn devem
naturalmente e em paste ser extrahidas e
de vez earquando as fezes restantes de zinco
e de • so la correm pa sa um forno fechado
onde são tratadas com cobre metallico, de-
onde resultará a formação do lataa ou bronze
que assentara no fundo; ou então, em vez
disto, poder-se-ha aqueces, estas fezes a um
fogo bastante forte e distellsr o zinco da ma-
neira usual.

As fezes livres do zario são então tritu=
radas ou- deitadas na agua errquanto quen-
tes. São então . lixiviadas e a solução de sul- •
pauroto-alcalino é tra,tada por qualquer
processo conhecido para 'formar 'carbonato
alcalino para uso , da, primeira operação do

01 então as fezes depois de tiradas da
fornalha e de devala monte frias,sacaseparadas
ao metal, e d., pa 'te insoluvel.e dura da cal
por rre'o de irnmersão na a,garaaPor este modo
os saes de soda são lixiviaalos e depois do
zinco ter repousado deram ase o liquido que
contem os saes de soda e o residam do zinco
secas-se o é tratads pelo cobre ou é distillado
como acima ficou mencionado.

Em resumo — Reivindicações:
1", o avelo completo de operações palas

quitei o sal alcalino é continuamente regene-
rado p ira ser usalo.de novo;

2', o uso, no tratainanto, de minereos do
c iracter descriiito, de metal alcalino nascente
ou de misto eas que só sob a presença dos
mi ne-eos formariam postas eircumstancias
Metal alcali to ;	 •

3 , , o uso combinado de um sal alcalino
como dose 'evi, carbono e cal para os fins
mencionados ;

4 . , a separação do zinco das fezaa formadas
como descrevi, por meio de cobre me tallico
ou por distillsção;	 .

5', a separação do sulphursto alcalino das
fezes e a sua conversais em sal alealino pro-
paio para ser usado na primeira operação do
cyclo;

6 . , o matal peculiar, uma mistura de cobre,
zinco e de outro metal formada pelo processo
que consiste em tratar as fezes com cobre,
corno detalhadamente descrevi;

'7 3 , o forno para a execução da processo,
como datallrula mente descrevi.

Rio de Janeiro. 29 de maio de 1897.—
Como procuradores, jules Gdraud & Leclerc.

ANNUNCIOS
Companhia Nacional de

Seguros Auxiliadora
São convidados os Srs. accionistas da Com-

panhia Nacional de Seguros .suxiliadora a
assistir á l a assernbléa gafai, quo terá logar
no dia 19 do corrente, á 1 hora da tardo, n
rua da Alfandega a. 4. 	 (.
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rallectir, qun' a luz do sol, quer as raias .le
urna lanapa.da q, disposta de modo a as
collocar verticalmente na parada opposta da
caixa, pelo tubo cl até o interior do ca i xão ;

40 , a disposição caracterizada por um es-
tribo	 fixado em ferros cantoneiras u
caixa C, e dotado de azas ra para tornar o
transpar„e e a manoara do apparellio mais
fe cels,i,.e asanda.-se um pino t em connaxão
por moio mie uma calleat s com urna das azas
Mencionadas, o qual pino, (imante a adapta-
ça o do appa,relho ao caixão, passa-se em
or:fic - ce correepondentes prat:cados na haste
f e nçr tubd r, nava impedir o funcciona,-
menta fortu to do apparelho ;

5^, a construcaaa e disposieão de p •rtes
formando o conjuncto de meu apparelho
aaerfaiça,do para salvaçãa de pessoas enter-
radas viVas, subatarcialmente coma se des-
creveu acima e represntam os desenhos an-
nexoa.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1897,—Como
procuaadores, „lutes Gdrattd & Leclerc.

N. 2.283 — Memorial descriptivo acompa-
nhcindo um pedido de privilegio, durante 15
cenas, na Republica dos Estados Uni dos do
B,-azil para «aperfeiçoamentos no trata-
m.ento de minereos e minereos coam plexos e
nos fornos para este fiam empregados». In-
tert!;cio de John Armstrong, morador em
Londres, (Inglaterra.)

Eets invento tem por principal objecto a
reducção dos sulphuretos complexos, regulos
ou mattes ricos em motaes preciosos, que até
aqui toem resistido aos esforços feitos pelos
metal lurgistas para economicamente lhes ex-
trahiaarn as valiosas partes metallicas de que
são constituidos.

E' sabido que a reducção destes ininereos e
mattas pôde s,er rapidamente effectuada por
aleirado p aasio ou solio metallico; o custo.
porém, destes reagentes é excessivo.

Obtenho agora o mesmo resultado com o
emprego de sadio ou de potasio nascente, ou
o qua é o mesmo, com o uso dessas misturas
e e n condi: s taes que se produz a nalarcção
do solio ou poassio, só pela presença dos mi-
nereos a tratar.

Po: con-agui ite addiciono ao sninereo ou
matte brt to ou a uma' mistura de minereo
bruto o de minereo ustullado pulverisado,
um carbonato ou nitracto ou um sal organico
liaram de sodio ou de potasio, cal, greda ou
cal similhante ou um composto de cal e car-
bono, e tran-o em urna mufla or , em um
forno como o que vaedescripto adeance e que
é aquecido com uma citam= de redueçao.
A mufilr, ou forno deve ser•paovido de um
tubo conpensador para condensar . os vapares
einitt'dos.

Quando a reacção está concluiria abre-se
o forno e a carga sue para fasa. Então, vê-se
que a cal se combinou com a sulca e que a
carga se separou em taes camadas, metal no
fundo, uma camada rija de silicato de cal e
uma camada pouca consistente de zinco fina-
mente dividido, de asses de zinco e de sola
misturados.

Es ta ultima camada é collocada em um
outro forno fechado para se destillar o zinco :
todavia, si se tiver feito uso de uma muna
na primeira operação,basta deexar nella estas
foram e elevar um pouco o calor para -se
obter a dist i llação no forno de redueção.
Nesi,e caso o calor é elevado neste forno ao
branco; e então o zinco metallico escapar-se-
ha . em fumo, através do tubo D que é re-
curvado para baixo e que communica com
uma cantara de . condensação, e condensar-
se-1r s nesta calmara:

Aa fezes restantes são tiracins para fóra e
lixiviadas com agua e recupera-sa o sulpliu-
reto alcalino. Esta ce rnada. Ode ainda ser
vertida em carbonato por qualquer processo
conaecido, paaa servir, na primeira, operação.
No caso de as fazes conterem pequenas par-
ticelas de metal, podem antes da lixiviação,
ser passadas pelos rollos ou joeiradas para se
lhe :_extrahir o metal.'

Para que o meu invento passa mais clara-
mente serser entendida, junto o desenho do
ap-arelho e faço . a descripçao de urna carga Imprensa Nacional — Rio de Janeiro — 1897'

relho deixa de. funccionar. Achando-se o apa
relho em posição, deaapertam-se os parafusos
de azas v, remove-se o estribo r da caixa 'e
tira-se o pino t da haste f e do tubo d;
achando-se de novo o , mecanismo em coa-
dições de funccionar. Como o pino é ligado
com uma das azas do estribo por meio da ca-
deia s, é impossivel que se deixe ficar por
inadvertencia emn posição.
• OS orificios destinados a receber o pino t se
acham praticados approxirnadarnente no cea-

•tro do tubo r, de modo que se fecham herme-
ticamente por grande quantidade de ter ara
quando se enche a cova, e não permittem paa-
sagem alguma aos gazes deleterios.

Além de ser o funccariamento do appa-
relho perfeito e certo, como mostram os de-
senhos e a descripçã,o acima, o excesso de
custo deste processo de enterrar sobre os oilie
se acham agora em uso é muito modico, pais
a: unica parte nova e addicional é o tubo a
com a valvula de mola b.

As ontras partes do apparelho (que se
podem igualmente empregar com caixões con-
servados em carneiros) não precisam ser com-
pradas separadamente, bastando que a admi-
nistração de cada cemiterio possua uru casa°
numero de apparelhos, pelo uso dos qaaes
pedirá uma quantia proporcionalmente Mo-
dica, alugando-os durante o prazo de 10 a 14
dias, ou o tempo reconhecido como da maior
duração da letharaia.

Deve-se notar que o apparelho se pada tirar
dePais do tempo lcaal prescripto sem deterio-
ração da sepaltura, nem escapamea ta de gazes
nacivoa,
"Com effeito, assim que se remove a extre.

midade inferior do tubo c mi sua espiava, do
tubo curto fixado no caixão, a valvula, 'de
moia deste ultimo tubo vem fechai-o berma-
tidamente, e quanto á abertura deixada na
terra pelo primeiro tubo, alta se fecha de si
mesma.

Depo's de retirado o apparelho inteiro, piale
ser, para Maior segurança mergulhada im-
mediatamente em um fluido desinfectante a
extremidade do tubo e sua esphera. A des-
infecção das outras partes do ap parelho pão
é necessaria, pela razão que se compõemi de
ferro esmaltado, rebelde á absorpção de gazes
deleterios.

Em resumo, reivindico corno pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

. 1°, um apparelho para :salvação de pessoas
enterradas ainda vivas, o qual apparelho
comprehende uma caixa destinada a se fixar
sobre a terra da sepultura, e tendo lima
tampa dotada de uma haste de signal e Man-
tida normalmente fechada contra a tensãa
urna mola por meio de um gancho ou fer-
rolho, um tubo estabelecendo uma comumni-
cação entre a mesma caixa e o interior i do
caixão, e uma haste que se estende pelo
mesmo tubo, do interior da caixa ao in.arior
do caixão, achando-se galena baste adaptada

. :para se mover perpendicularmente.ao mais li-
geiro movimento da pessoa sepultada, quando
accorda da lethaagia, e soltar o gancho; ou
ferrolho da tampa da caixa ; par cujo rtieM
a mesma tam pa, assim corno a haste de si-
gma toma, sob a acção de sua mola, am:t
pcisiaão vertical e a luz e o ar ficam adrnit•
tidos no interior .do caixão, substancialmenta
como se se descreveu acima ;

2°, em um apparelho do genero descriptn,
a combinação com uma caixa dotada de um
mecanismo de alarma e um mecanismo de
signa', e tendo urna tampa mantida norinal-
mente fechada contra a tensão de uma mala
por meio de um gancho ou ferrolho, de' nina
haste suspensa do interior da mesma caixa
por meio de uma mola. de maneira a se Com-
pensar a força de gravidade, de tal modo
que o mais ligeira movimento perpandi-
cular communicado á haste basta para soltar
o ferrolho da tampa da caixa, abrindb-se,
porta-rito, essa tampa e ficando actuadm s o
mecanismo de alarma e o mecanismp de
signa!, substancialmente como se descreveu
acima ;

.3a um reflector p, fixado na tampa a l da
caixa e que na oécas i ão em que a mansa
tampa se ergue. colloca-se automaticaniente
em posição vertical sob o angulo de 45° para


